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A .vida �p�o�I�l�I�l�C�a �· �d�í�i �~ �ü�.�!�~ �~.. U- ...tg;(i>; l!C U �; �C�~�j�1�? �:� d molkior , 

�J�c�)�i�P�Q�~�t�o�P�'�-�A�l�t�i�n�o� F10PQ8 � rece da . �v�l�g�l�l�a�o�c�i�a �~� p'ati'l ollCl c Al erll.'<.é �r �a �l�a�c�l�o�~ �a �,� �~� �r�w�i �~�u�L�v .. 
latelligenlemeale orleal" doa �~�r �d�~ �~ �s�e �\ �n�o �l �v�a�c�i�i�~�c�t �o du ertdLlo. 
elemeolos de represéõt1içAo que O ·môrnenlo;ilÍlc lon.l1 �1�~�t�1� m o1 
pendem pllra a IIlada·:;uqueNa. �t�o �l�J�l�Í�~�o�r�l�i�ç�5�0 �'� �d�e� lodoa oaI. -- ANNO DI-' --.01 FLORIANOPOLIS Quinta-feira, 30 de Maio de 1935 
A crfllca que se exerée OCI I.. B,"'lélrQ"a:'lpôra fa 'obra. illlf enrC 
preosll e na trlbuOII PilrlallllU di . DOaSft "'"rulauração.> eCôoo­
coolra os a;:los ofOcialà'-,'q.w 'mlte 'e'fiólíiiceira . . A polu c,z aó 
desloam da «si! pOlillcllcjilc "',,,,' 'Rõde ·seÍ';é'ocllradll ª .s.!:r. i.Q. JlU4IlI 
Hlha da moral e da �r�a�z�a�o�"�.�~ �, �. �,� dO.:H " riuéi da parle :v'nc.u14daCOMO SÃO BELLOS E CLAROS SYMBOLOS ORAI0RIOSl críllclI conslrucllva que adve:tte' i!oa'loiereasea da ; cómmü.nnão 
os governos dos perigos e bU: braállelre; 'dlz o «JornaL dó.Bra-

Rio, 29. - Ha dias, o sr. Cin-I mar banho, em dia de �r�~�s�s�a�C�d�.� sola a IIdmlolslrilçi!o DO :lãtl.\ .li. '. '. . ...' ...• '
OS SEUS DENTES! 

�~�"�'�!�!�!�!�!�'�I�!�~�'�-
Dcscuhra por �~�i� �m�(�~�r�n�o� como o Koly­ reese da communldadc . .. . : .'d r""'Uina horll suprema, .. pimi"" o �~�~�~�~�~�~�s�o�B�~�:�~�p�~�e�;�I�I�~�t�~�o�~� �°�B�r�:�:�~� I �~�a�d�l�c�~�:�:�~� �I�~�e�g�u�~�~�s�e� �v�~�i�~�a�i�~�~�~�d�~� nO!i limpa c darc.·ia Ol'! �d�l�'�n�L�l�.�~� rapida­ Mas, enlre a crfllca 1Itreae: Brasil, 'em ,!ue a siJuação eco· 

a um navio que de.scia o S. alirado em cima de um penhas­ que persuade e conve,," e oê domlc • . dePende dI! equação de�m�~�n�t�l�' �.� 

franclsco. Fes.a a bordo. A' co. Lá ficou. D.,pois, a maré aseomos de demagoglll onde. varlos problemas internos, ' . a 
mllrg4!m do rio, um iécil ace. baixou. E o cillnarada lá em . a �h �y�c �i �~�n�e� da bo{·ca. ecôa a vlbrllçe'io do cllmartelo começsr pellls vias de 'ranspor­
navlI e grllava:-perigo, perigo, cima. Foi necessario o Corpo . i.\ niio cunlwec nenhum outro icoooc!lIsla, VIII umll i'4nde te e de communfcação, e a si­
perigo! Ninguem ouviu. Já pdS' de Bombeiros. <Í�~�:�.�.�l�I�I�J�I �:�;�4 �~ �~ �~�~ �~ �~�)�:�l�i �;�;�:�m�l�)�C �l �t�~�~�~�: �·�í �~�~ �! �.�~�t �~ �d�l�!�K�~�;�:�'�~� disfllncill. A primelrll edlOca, IUIIÇe'io fioancelra é a mais de­
sárll 11 localidade, denominada : AprJlicando el cucnto. O sr. Ge­ lIIumind, aSSCiurll a ordem, IIcadll desses 40 <amos de Re:' 
«Valha· nos, Deus". �A�p�~�s �a�r� da luliu �V�'�I�I�'�~�d�S� é o banhisla. Su­ floresce e IIxae m plIglnlls imor· pública. devemos ledos, gregos 
descripçc'io lopographicd não biu nas ondlls de urna revolu· lais os aoselos de palriollsmo e Irolllnos, collocar «a Palr;1I 
se achdr muila cerl/!, no �d �i �z�~�r� ção. Trepou no penhcsco. /VIas dumll ieração avlda de cultura IIclma dos pilrlidos», islo para 
do sr. Frdncisco Rocha, que . as agllas ia bilixdrêlm. no dizer e digna delire stculo, em que a Irelembrlirmos a pnrase de ou-·· 
conhece bem a zona - de re- ' do sr. Mangabeira. Hd que civilização espirala em cicIos ro do iraode Brasileiro Anlonio ' 
penle, «calrapuzo>. O n,;vio lirá·lo de lá. O··d t t . culmlnaoles. A oulra, que se CII' Prado. 
rolllva a cach(Jeira de Paulo : Dep<, is da sessão o sr, S "m· 

�!�~�t�i�;�i�t�;�:�'�A�~�~�(�~�~ �r�m�~�~�l�~�~�'�d�~�~�t�~�~�~�~�~�~�r�;�;�t�i�~�i�C�:� 

In(1 en een re os srs. 
Afonso. i pdio Corrêa dizia qUI> amemo· �

Onlem, o sr. Ocldvio :-"Lrn- ! ria do sr, Ocl<lvio ntio e,;laVd �
gabeira lermlna o �d�i�s�c�u�r�~�o�,� ndl-' �b �~ �m� vi,'a. Fdliou �i�l�C�C�r�e�~�c�(�n�l�i�H� Flores da cunha e�
rando que, eerrd VH, 1'lIl su·· que o bdn hi,,'a, quando allin �
lello no Leme (esse nome traz giu ao penhó:;co, já linha as �

�;�~�;�;�~�i�;�~�~�~�~�~�~�i�i�~ �-�;�Õ�~�~�;�;�~�~�f�i�j� Antenor Novais I' 

1 o l'N ""TERNo ; Rio (Pelo Correio) - E;;;-;a IIS duos leslemunhlls do Ir.111 V � !Xl consequencia do recenle inc! · Flores dll Cunha procurllram I 

I 
111 produz o I{htumatismo. U �~�i�!�n�g�u�e� é a Vida. li! dente em que esliveram envol dar desempenho 110 mandllto �

PUrgue o �~�a�n�g�u�e� de DTeltrenCléi Iif vldos 05 srs. Flores da Cunha, : que IInham recebido, e reunidall l �
ao cstomago. �~� govern"dor do Rio Grande .do Icom /lS leslemuahall do ar. I �

rti �~�~�'�;� �e�d�:�n�l�:�g�~�~�r�i�a�~�o�V�~�i�~�r�i�m�~�[�:�~� �:�:�;�:�i�~�O�~�~�t�~�V�~�~�O�~�~�'�~�:�~�o� �A�~�v�:�~�~� I 
�~� resolveu des/lfi/!r o segundo Morlanle, lavraram afinal uma I 

(I) �~� parll um duello. Para eS5e ef- /lcra, que assim conclue: �
111 Inolfenslvo ás crianças, Agradavel como licOr 111 lello, dir igiU 00 general Andra· «Acordaram, em consequen­
111 foi conlagrado c" •• ol::dalização do oeu u,o par. a Syphill. e l2l dI! Neves e 110 depulado At!III · cia, 115 resrem uahas, o lIe-1 �

RheumlUlmo, no E"..dlo • nl Marinba, e cuja formul. damo. a berlo Corrê" 11 �:�S�~�l�l�u�l�n�l�e� cllr.a: guinre: . �

I 
111 conhecer para u.arem cem coan."ç". I!l �~�P�o�r�!�o� l\l c;lu, 25 de r-1óio. 1) QUi! o lI'encrai J. A. Flo-�

O Elixir 9.4 é uma das grand•• de.- �~� �P�.�r �e�r�:�~�d�o�s� amigos general Frlln· res da Cunha não teve ne· �
�~�~�~ �c �~�~�'�:�!�p�~�~�~�;�~�~�~�r�a�~�~�I�;�.�~�a�~�~�~�h�~�~�'�r�~�i�~�~� r2l Cl8CO �R�t�1�m�o�~� de Andrade Ne nhuma �r�e�~�p�o�n�s�a�b�i�l�l�d�a�d�e� pessoal I �
Clavo, Cipó �~ �u�m�a�,� Cawba, Nogueira, 121 ves e dr., Adóll>erlo Corrêa. nils offensas vehiculadas alrll'l 
SamaOlbol., Pé de Perdiz e pla"t.. 121 Offendldo �b�r�u�l�~�1� e graluila- vés do «J ornel da Noite"; �

11) �~�~�a�~�h�~�l�I�r�~�~�;�r�c�,�~�;�f�~�r�~�\�~�v�f�e�~�I�;�r�:�~�c�~�~�:�a�~� �~� menle pelo sr. Anlenor Novai", 2) Que,offendido injuslamen­
111 racler ,an«roso e fe rida. eUl I("ral, dlrecror do jornal «A Parrlll", le no revide do sr. Antenor No-�

I 
(Tratado de Botanica Dr. M. Penna). iii "m puuiicoção ieira nesla ca- vais, merece o lreDeral florelll �

�~�;�~�i�I� E', pois, o Elix ir 914 o unico d.puro· �~� PIIIlI, sollcllo·vos que o pro da Cuohll lodas 1111 explicações �
�~� IIvo �q�~�e� �.�e� deve usar para �d�o�~�n�ç�a�.� do li! �~�u�r�e�m� de minha parle li'! lhe exl. e sallsfacçõc6; I �

�:�:�n�:�:�'�~�~�:�.�!�~�~�I�.�~�~ �, �b�~�~�e�~�:�t�:�a�Y�J�'�a�b�~�~�I�~�!�e�~�:� �~� Jilm um/l rep,uação pelas ar· ,5} Que o dr. Anlonio Novllis l 

li 
-.;:l1.;.&.&A.lUol&i:.&.i..- no e verão é Indlspensavel O Saniu• lAo mas. ahl �m�e�~�t�n�o� ou f6ra do !omenle offendeu o general , �

111 precisa purgar-se uma vez por anno. O Sangue C vida. Torna-o. CI:I lerrllorio naclonol. Com IIS e x· frores da Cunha por deaco-I �
mlis necessario purgar o Sangue �~�l�I�e� o e.tom.go. Nlo produz (21 �p�r�e�s�~�õ�e�!� do meu a!fecto, sou nhecer que a aUlorla dlls pu­�
erupç!lea. não ataca o. dentes" "" '" " ••tomago "orque .10 CO!>- �~� pdlrlcio muilo amigo. _ flores blicllçôes fellas 00 «Jornlll da 

. I' tem 10durel0. ' . . . . ca do Cunha. Noile» não lhe per.encesse e! CeIDAR do cnl;t'; 'o é dcn'r 
�1�l�l�1�i�1�l�B�H�l�l�i�l�~�l�i�l�t�f�2�l�~�~�l�2�I�l�9�]�.�2�I�1�l�I�t�i�~�~�l�2�I�l�2�1�i�l�i�l�l�2�l�l�2�i� Em consequencia de,sa cllr · dssim procederll 1I0b o imperio ' de toda muI;' ,, ), �(�p �. �!�(�~� �~�u� �t�~�~� 

sua �m�i �s�~�;�1�(�)� pl'in<:ipa[ .- S(; i'O magnífico exemplo da Argentina �1�:�n�~�~�:�d�~�r�o�~�~�~�~�~�a� �~�~�;�c�u�~�s�~�~�!�I�:� I
ela, 

' 
eucantudol'a. 

4) Que, por lais razões, ofle-
Use 01,'0 �n�'�)�~ �'� �:�d� llriar, d,A situação economica e commercíal da Argentina melhora a olhos rece uma reparação comple.a ! 

vistos. Dp.pnis dI::' TInlfl phal>e �e�x�t�r�l�:�:�'�m�~�i�l�l �i�~�!�!�(�e� erílic,l, como foi a que sueec-I pela �~�e�r�i�r�a�d�a� das �i�n�j�~�l�!�I�l�i�I�"� I1X- 1 �A�·�! �· �h�.�!�~�~�~�U�.�~�5�,� dt:ri,: �j� �; �' �;�;�~�i�. �j �i �~ �i�j �i�l �l�C� i,t ' ," 

deu_ácrilô.e de 192Y, o grand.e país sulino �d�e�s�e�p�v�o�l�v�e�~�~�e� tal modo as suas expor- �~�~�e�s�:�~�;�:�r�a�l�f�~�~�~�I�:�:�~�a� �~�:�n�e�~�:�o�:� �,� fuma.do: seus caúellos u(hIUir ir f" , 

taçoes, ajudado por colheltas �~�e� �t�~�J�g�?� assas propICias, que no anno passado famllla, publiclldas na .Palrid", I reflexos poeticos, seduetol'cs e 
os saldos de �s�~�a� balança exterIor Já foram. dos melhores registados nos ulti - Em virlude disso, �f�~�i� . dado I a leveza das plumas. 
molS �t�~�m�p�o�~�.� No anno em curso" amda mais segura e promissora se apresen- como encerrado o inCidente 
ta a sltuaçao das vendas argentmas no estrangeiro, Por isso tudo as activi- honrosameate, parll .ambas as I 1D r:\\W IÃL' j& 'Jti) ifAllil 
dlldes �i�n�t�~�r�n�a�s�!� �c�o�m�~�e�r�C�j�a�i�~�,� �~�g�r�i�c�o�J�a�s� ou industl'lais. estão aprese'ntando re- �~�:�r�!�e�~�~�e�~�:�~�~�~�u �:�~�1�~�0�1�~�~�0�6�I�a�~�~�:�~�:� .J.\\.V li. J\l.. IDJ�l�l�~�.�l�1� - �.�l�l�~� 
sultados Já mUlto satIsfactorlOs. Quando poderemos �_�~�~�~ �_�~ �_� o mesmo do Brasil '! Que vão lIer assigoadas pelos I ., ,S'ood"d . pc 

· � ---I Relataria -....- �~�e�:�r�~�:�:�:�~�'�a�n�r�e�s� de ambas as I' A ladra ·-d-e-c-ri-------

Pllulas do Abbade Moss �r�E�l�a�l�o�r�i�~� �~�o� � I �~�m�~�r�~�~�~�!�d�n�2�~�!�~�!�a�~�1�IRmbemos o Em Bello HOilzonli eSlá , 
. " , " ' . _ . él nno de 19.34, do mumcplo �s�~�n�d�o� vivamen.e commenladll a anças Silveira. secrelário do Inlerior 

eVitando absolutamente a pflsao . de Dólberglil. alllude Que romou José Ferrei-I Rio, 29. - Zulelka Mllrlins, e JUSIiÇIl, por portaria do dia 

I 
I . de ventre, .acceleram a. digestão, I �~�\�!�J�l�e� se encontram as I.eis ra Senna, «chauffeur» do coro. ,11 �m�u�l�h�~�r� que �r�a�~�I�~�u� 11 meoi- 28 do correnle mês, exonerou, 

�d�e�s�c�~�n�g�e�s�t�l�u�n�a�m� o_fIGADU , re- I baIxadas no venodo refendo nel 050rio Maciel, irmão do Da �~�e�g�r�n�a�,� conllnua presa no a pedido, o sr. He7minio Me­
gulanzam as luncçoes digestivas Ie a �I�~�I� olçamenraria para o fdllecldo prellldenle Olegarlo .xlldrez da Policia �C�e�n�!�r�~�l�,� leo· nezes Filho, do cargo de re­
e fazem C1esapparecer ' exercI cio de 193(;. Maciel. Apaixonado pela cau- do ontem teotado SUICidar-se dactor contratado dD .lmpren­

.' em POUCO sa do Sr. Antenor NovlIls e golpeando os pulsos com umll Sll Officlal» e nomeou pllra 
tempo, as enfermidades do dos generais Góes Monleiro laminll Glllell. substitui lo o sr. José FreilDs.D. 
ESIOMAGO, FlGADO EINTESTlMOS .verso.... es e M/lrian'e no incideo.e divul-I Emborll cerla de �q�~�e� a ra- Arrastado pelo l'ligo do bIcho 

gado pela impreosa, aquelle . pllrigll �~� �u�m�~� deseqUilibrada 
�~�~�~�~�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�- CINEIMPERIAL -A's 19 e «chouffeur» procurou a redac-i meollll,a poliCIa alem lIub · 

I Vai receber 500 contos de 2050 horas, «O Expresso do ção do «Debllle"'. deixando ali mellido 11 torturosos . �i�~�1�2�r�r�o�- Apresentou-se á polrcia ca­A posse d o Secre-j bllnorarlos Oriente» consignado o seu desllfto parll galorlos, 110m de obrrga·11I a rioca o commercillnle Cesar de 
... d F d CINE ODEON - A's 19 e um duello ao general Flores coofessar o motivo pnr que Fouso, de nacionalidade itll­

tarlo a azen a o d - d S- D 20,30 horas, «Hós de ser minha dll Cunha. Declarou ainda que rllplou a criaoçll. E ella, phy- liana, que se declarou autor de 
-0- goyerna or e ao au · mulher». partirá em breve parll o Rio e slonomill loexpressiva de de- um desflllque de b2 contos de 

Tomou pos!e hoje, ás 10 �~�~�.� �é�l�u�~�o�r�l�z�o�u� �~� Ilber.ura do ué· CINE ROVAL - A's 19.50 ctélll pllra Porlo Alegre, afim menle, Iimilll se 11 dizer que réis verificado na casa oede 
horas, do cago de Secrelário �~� �. �o� d e �r�q�U�'�~� el1108 conlos de horas, «O Expresso do Orien· de desaflllr o governlldor gaú. IIsslin �p�r�o�~�e�d�e�u� por ler multll lrabalha, IIl1rlbuindo seu de5lisB 
da FlIZenda, o sr. engenheiro �~�~�s� �a�;�I�~�~�~�a�p�~�i�~�I�i�~�~� �:�.�.�~�g�~�~�~�~�~�~� le». cho. IImlzllde a pequena Reiina. I110 «jOgo do bicho,). 
Celao Fauslo .de Sousa. Vlllaboim, que aclUou como -------------­

AO. llclo �e�s�h�v�e�r�a�~� presenles advogado do Es'ado no caso G' �O�N�O�F�O�D�L�~�I�N�A� 
autorrdades. estaduaiS, lederais da reiviodicação dos terrenos fUVI ' Gonoformina, • 
e municipaiS. prelendidos pelo Banco Evo- A . uuica ,'accina em form I' 'd 
�d�r�~�I�I�;�:�:�o�e�~�P�e�~�:�~�a�~�r�: �~�r�v�e�~�~�:�:� lucionisla de São Paulo. cura maIs Jlor via buccal "outra a �b�~�e�n�~�~�~�~�.�~� �
secretário do Inlerior. que exer- --- - - .- - -- efficaz e giB e suas complicações - cistite, �
cla lalerlnamenle o c",rgo de C. N. E. moderna �f�;�~�~�~�:�"�c�~�;�:�~�b�~�!�~�"�,�,�,�:�!�~�~� '5 !e: �~�:�:� E' o �que sente quem�
�~�~�c�r�:�'�~�~�~�r�:�i�~�i�:�,�o�z�:�n�~�,�\�~�~�~�s�~�~�:� Nas bôal e é de grande eflicaci., prlncipal- só usa para o ba­�

Amanhã, ás 19 horas, no Pharmacial e mente n06 ca808 reccnte••• Felt. ",ho. para o rosto, para �
crelário, empossando·se. Curso MIIron, á rua Fellippe Drogarias:: �c�:�i�f�~�~�~�:�·� �=�r�!�:�i�~�:�~�o�;�c�~�:�=�i�.�:�.�;� :as mãos, Ó .Sabonete �
Esta, Irl"., .11 t.lr t Schmidt �.�~�o�.� 2, reallzar-se.::1 iI "DRD deainfectante ideal da...ial un­
,.,·1IrI1C1IH. 7 . uma �r�~�u�m�a�o� da COil!missao cr Darias" biliares. Nil:o tem contr.­
s.... ••• •••••• Execulrva da Cruuda Nacional �h�!�d�;�"�"�,�;�:�;�~�" . .....: ..;:;,." . .. Inda hü1. ü...... _••--.•.-. . Ide I:!ducação. afim de serem 

8.g 
... fucalolE" lei ........ SlIII.r, nel/a traladoll assumplos de . leu Dla1.Gonoformina·" "'r.I " �

U 11111'•• C.TRlTOSSE' Imporlllocla. � LABORÀTORIO �P�A�U�L�A� �~ �S�O�A�l�i �$ �· �L�T�~� 
> �-�.�- �- �-�-�-�~�.� 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Um homem--· éoproble-I heilão MUSSOLIHI �D�~�C�I�D�E� 
ma do Brasil . -.-­

QUlnta.felra, ás 19 horas· 
Plenamenle autorizado pelo sr. dr. Slzenando Teixeira. 

serdo v.wdidos em leilão. á ruos Marechal Guilherme. nO. 1. 
os seguinles objects : 1 mobilia amosrela para sala. com 8 
peça5; 1 porta ·chapeus com espelho. 1 esfllllte para musica. · 
I mobilia para sllla de visita, com ':> peças; I quarlo para 
caslll, com as seguintes �,�,�~�ç�a�s�:� 1 guardll-roupa com espelhO 
de crystal,! camll turc", 1 bidet, 1 lavalorio com marmore 
rosa e espelho cryslal; 1 bureau, 1 cadeira glralorla. 1 ar· 
mario para livros, 1 mesinha com gavela, 1 divan, t mesi­
nha de vime. 1 mesa escura para sala de lanlar, 1 IIIlro 
"Saius» com lalha. 1 cadeira de balanço, I quadro para sala 
de janla., 1 violino, 1 cinzeiro chinês, 1 guarda louça, I! tape· 
�I�~�s� «Congoleum», 2 guarda· comidas. 1 esplendlda g"ladeiril 
«Rulfien>, t mesa elasllca, 2 climas branclls para solreiro, 1 
�e�~�l�"�n�l�e� branca, 1 lapete «Riso», 1 guarda-roupa amarelo com 
espelho, 1 cama lurca de casal, 1 bldet, 1 lavatorio com 
marmore branco e espelho crystill, 1 cama para solleiro, 1 
guarda roupa com espelho oval, ( lavalorlo, 1 bidd. 1 ca 
dei r,) de balanço, 2 b,)ncos para jardim, columnas pari! fio 
res, vasos com �f�o�l�h�a�g�e�n�~�,� vasos com Caclus, centro:! df 
mesas, compoleiras. cab ides. biscuits , bandeijas, louças. vi 
ar03, anal ;ours l crysldis. chôlelrõ5, paneJãs e �m�u�i�t�a�~� �o�u�t�r�a�~� 
miudezas. N. B. - A casa eslllrlÍ aberla durante lodo o dia 
do Leilão . 
LU3) 

Franc.sco G'"0al & C. - Ru. 1." de Ma"o, 17 It.o 

ARTES E 
Paris, 29 - Do con!eudo do rcceille disCUí'oO do �~�r�.� 

solloi, o chronista Perrinax. chega á conclusão de que o Duce ANTONIO VILCHEZ não renuncfa ao fim de manler a balança enlre as pOlencllls . 
N!o ha fórma de occultllr 11 �c�o�n�t�e�s�t�a�v�e�l�m�~�n�t�e�,� superior desejosas de delender o «slalU qUO». e ilQuellas Que desejam '" 

verdade. A siluação do pilfs é oossa. De sua via­ a revisão dos Iratados. �A�c�e�n�l�u�~�n�d�o� no «Echo de ParIs». 11 
irilvlssima. E não se vrslum O Brasil precisil é de um gem pelo su l precaria siluação em que a França se acha com relação lIO 
bram possibilidades de salva· govêroo. p r e ci 15 a de um do Brasi), An. confllclo ilõl:> abyssinlo, Pertinôx declara Que é impossivel pa­
menlo, deOlro do quardro dos Homem escreve o «Correio do lonio Viichez ra a França desautorizar �G�~�n�e�b�r�a� .,berl"menle, pois que c S, 

! 
""Iore:; elll "quãção. Quando Brasil,. do Rio. Os �p�~�l�i�,�l�I�i �v �o�s� eSlá �e�n�r�r�e�n�ó�~�.� � D. N .• representa a juslificação do syslema gH(j1 de assialeo­
eSltlVllmOS sob o regime dlscri- nlio resolvem mil!s a siluação Vindo hil P0 l! . eia sustentada por ella mesma. 
clonario havia �u�~�a� �~�s�p�e�r�a�n�ç�~ �:� O mal é profundo. O remedio co, �d�~� PO;IO 
11 consllluclonah,açao. HOJe tem de ser eflicaz. Cerlas Allgre onde Lc·ndres. 29 - O acôrdo �p�r�o�v�i�~�o�r�i�o� a que se chegou no 
que esperança podemos ter? criaturas espanlam ·se e alerro- deu beliisimas ccnfliclo lIalo ai>yssinio causou, naturalmente. em Londrn. umll 

A nação �v�i�v�~� em conslantes ; rizllm·se quando ouvem talar audições o c€rfa sntisfaç50, misturada, por€m, a um Ci:rlo "ceticismo. 
�!�\�o�h�~�~�~�~�I�t�0�5� de �o�~�i�g�~�n�:� �p�o�l�t�! �i �c�.�~� em �f�~�!�t�;�~�5�r�n�o� em �n�~�z�h�~�m�o�,� €m fi5liíadü' vic' Assim. o «Dai/y Express», por exemplo. diz cruamente 
e mllllar. As txporraçoes deml' Inlegrahsmo, em dicladura. A linisla nos va i que o compr('misso de Genebra perrnillirá ao sr. Mussollni co· 
nuem. A Vida en.::erece de um verdade, porém. a verdade que lambem pro- meçar sua guerra conlra a :'by'slnla no oUlôno, «d.ntro dlls 
modo assuslddor, ameaçando o precisa ser dita c1l1ramenle, é porcionar en ' j con!!lçõv.s �i�m�p�o�~�t�a�s� pela Liga das Nvções». No compromIsso 
povo com o especlro da fome O que denlro disso que Ilhi está c a n I a d oras actual deve se considerar que a estação chuVQSII da Abysslnill . 
commércio e a Indúslria deba nós �n�~�o� temos posilivamenle noiles de afie . islo é. a impossib;lidade de fazer a guerra. ces'lI juslc'lmente 
lem se Da gangorril . das surpre- . slllvaçllot E s I a mos, . (. C na data em que será suspensa a proh,bição de uma upllcação 
ZIIS. sem _s.ber muUas vezes I pois, de para- ,:, '::::'::'.: '.'. pelas armas entre as partes I"iganles. 
quanto vao paillr pelos prO_I bens com a I • -

Juclos que tem em casa ou CI b N t' chegada de �~�"�v�-�"� --- ----------- .--------­
por qUllnto pódem vendê los. I U e au .co Vilchez enlre ' . '" �~� , ; 

Estllmos �d�l�a�~�t�e� de uma ver F - M t' 11" nós. '. . 
dadelrll �c�a�l�l�1�:�n�I�~�l�I�d�e�!� �.� ranclsco ar me I1 Possuidor de uma technica Alluardamos ansiosos 11 sua 

I : 

A. libra !lu.nilu o ,alor de -- admirave! em concêrto com um Ieslréa. 
91$000. e um �I�I�c�o�n�l�e�c�r�m�e�~�t�o� Assembléa Geral profundo senlimenlalismo, de De um va,lo e bellissimo 
�~�~�~�]�~�e�c�:�~�e�~�~�~� n!D �o�.�~�~�~�'�l�.�h •• �~� _ um rhY.lhmo puro e �s�u�~�v�e�,� onde I reper!orio yão. !\er �e�:�l�c�o�l�h�!�d�o�~� 
' -".' - �-�~ .•_., - ••,.......... De ordem do senhor Presi · se o.:UUIUI!:QUI i: Si: liarmoij;zam Ipôiá ã Í'f1m2Ird dudição de 
le Udodll �d�~� �C�O�I�S�~� �~�e �.� fez o denle, convoco os IIsscclados os �i�m�p�e�l�o�~� de uma conlagianle �V�i�l�c�h�~�z� enlre DÓS os �p�r�i�m�o�r�e�~� Prand!5co GUfoDi 6 C. _ Rua I." de Març •• �1�1 �_�~�~�a�.�j� 
sr. elu o 'lIargast OI pas· deste clube para uma reunião. vibratilidade, Vilchez agradará dos consairados c!as!lcos, pa 
ltilr.lrllnqul amen e, com. �u�~� quinla.feira, ás 19 horas, (30 sobremodo. . ra os que sllbem apreciar e ••••••••••••••••••••••••• 
sequlto relll. r0!,D0 se a sUua do corrente). na séde do me:; Consagrado pela crfllca una- amar a mais lIublime, a mais •
�~�4�0� do �!�l�I�f�~� �J�~�~�s�e� �~� �~�e�l�h�~�r� mo clube á rua João Pinlo. nime e imparcial de várias ca- divina de todos IIS "rles. • 

o muo o, o I eren e a .sor. e Assumplo da reunião ' aca- pilais do mundo, aqui transcre- i • � N , •P t 
�:�~� �o�:�~�~�o�.� ollrODlando a mlseflll bamento do predio. . vemos um Irecho . de uma nota � • a r o e s •rI 930 f I Eduardo Victor Cabral do «Jornal da NOi te», de Porto Está marcada a estréa para • � • • 

_ m 1 �e�~� se uma revo.u Secretário Alegre, sôbre uma de suas pri- sabbado, dia 1.° de Junho, or· • • 
ÇIlO para depor o �s�~ . . Wash'n- 200) 3v �_�~� morosas audições: salão de festas do Clube 12 • • 
II'lon Luis, que �s�~� �d�1�2�1�~� estar . «Realmenle. Ouvindo-o, mui- de Agosto, com o programmo A I d \"d d
�P�!�~�~�~�,�~�~�D�d�o� a_ �.�e�~�~�~ �. �'�,�a�o�:�;� �~� las vezes o audilorio vibrava lIeguinte: • nova .lei e i CC) entes o • 
lu .......u!'de du B........ uol", , I aos accordes oel/issimos que Com o concurso da nolave' • Trabalho • 
quem nao te,,;, saUdade. s da- ! eUe lão bem sabe !irar das cor- pianlsla snra. Geri rudes Busch • � •P E II E S 
quelles lemp?s? Coofronlaodo- ! das de seu inslrumento. �~� 1°. Parle. 1 - Licbeslein. f . • • 
ae �a�~� �d�u�a�~� epocas, a realidade I Si em Liebesleid de Kreisler, Kreisler; I! - Vendedor de pas vigorará a partir de 
i eVldenle. peOfirmos muHo. O Vilchez foi surprehendente, em saros. f. Zeller; 3 - Schon· 21 de Ma-. o de 1935 • 
oosso crédllo �d�~�g�r�4�d�o�u �. �8�e�,� a Reformam-se, curtem- IBerceuse de Joceiyn. de Go· Rosmarin. f. Krelsler e 4 - Se· • • 
nossll moeda eSla seR! . valor. se e lavam-se pelles dard, empolgou e em Serenate rznala Kubelok. . • 
11 Vida polhlca e admlDlslrall- para agasalho. de Kubelik, de Ordla. maravi-, 2', Pdrle. 5 - �R�e�v�~�r�i�e� (Irau • abrangendo não só os empregados de todas • 
va do. pilfs. ficou desorganizada, Ihou. merei). F . Schumann; 6 - L'A • � • 
11 indlsclpllOlI rema em rodas Faz-se qualquer ser- Nessas execuções, que ViI- beille, f. S chuberl; 7 _ Sere as industrias, como tambem os de 
as �c�l�o�s�l�l�~�.� _ . viço em pelIes. chez foi obrigado a reprisar a Dala, f. Schubert e 8 - Czar-· C ,. D t' • 

Procuramos 11 salvaçao e 101 Compram-se pelIes pedido da vasta assistencia, o das (o. 8), V. Monll. • ommerClo e ornes 1COS • 
/I de.agrllç/l que DOS �a�~�8�a�l�l�o�_�u� cruas. concerlista de ontem demons- 3". Parte. 9 -- Notlurne (n. • • 

Depol!l, em, 1930, 11 stluaçao B J C Ih 38 Irou ser um arlista Que nada 2) f .. Chopin; 10 _ Czarda,. Devereis depositar no Thesouro Federal a • 
erll �d�l�f�f�e�r�c�~�t�e�.� �e�S�I�~�v�a�m�o�l�\� dlan· ua eronymO oe OD. fica a dever aos Ciue aqui lêm (n. 2), V. MonU; 11 _ Sere-. quantia de 20 a 200 contos de reis para ga. • 
le de um dllemma._ou govêr.no FJorianopolis apparecido pora exhibir a bel - nala, E. Toselll e 12 - Spa • rantia dos accidentes que possam occorrer • 
�~�!�e�a�'�c�~�~�e�~�r�:�f�~�~�ç�:�:�·� �~�~�:�I�:�I�~�:� �l�~�-�P�.�)� lissima arle de Paganln!» . nlche Icns. P. Sarasale. • aos vossos empregados, • 
uma cocrllzllhlldc! falliram 011 ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • .UMA APOLICE • 
bomena em quem o povo de, • • • • 
palitOU confionçll. e rproprlo • - • • d 'd d t b Ih • 
�~�~�~�~�m�:�o�a�l�5�:�t�r�l�l�~�o�~�:�1�I� �c�h�:�'�o�~�~�l�e�:�~�~� • A S M A E S •• e seguro contra acCl entes o ra a o • 
rOlJromover 11 lIacenç60 dos. .... �~� • • VOS I.SENTARA' • 
00360Sd�d�e�:�l�~�n�~�d� pera �C�O�D�d�u�~�r� •• Aconselhamos o afamado LOMBRICOIDE INDIANO de Saro •• de todas obrigações impostas pela • 
�:�a�f�v�e�o�I�J�U�t�~�l�o�.� SilO 11 porto e mento Barata, professor de Parasitologia da. �F�a�c�u�l�d�~�d�e� de Me- •• referida Lei. • 

falo se e'!l �t�r�e�~�u�l�l� politlca, : dicina de Porto Alegre. E' inlallivel na expulsão de vermes. :: : 
�~�:�;�o� �u�o�~�c�~�~�~�~�~�n�N�ã�~�e�l�l�c�c�r�~�~�f�~�~�~�~� • �~�~� �t�~�~�m�~�o�~�~�:�~�r�~�g�!�s� �s�~�~�u�:�~�:�~�a�~�i�~�~�Y�l�o�s�t�o�m�u�s�.� etc. 30 annos de •• Informações sem eompromisw: • . :}., 

�~�~�.�f�~�~� �n�l�~�e�g�~�!�~�a�c�~�~�I�~�I�~�~�;�,�e�h�~�~ I: D E P O SI T A R I O 5: � : : *-,......,.... Ca.a. �: �;�~�;�:�:�: �:� �'�"�-�C� 
Irovernos de concenlraçllo nllo • � • • • 
têm dad<!resullado nasgrond!s l . CARLOS HOEPCKE S/A-florianopoHs •• Rua Trajano,2-sobr, Caixa Postal 24 '_ ,-, 

c, 

�~�~�ç�~�~�: �·�:�l�i�r�u�1�~�n�x�.�e�n�~�~�~�~�ô �d�l�l�:�'�:�~� �!� • • • }'lorlallopolis ". �,�" �. �~ �,� . 
vem o exemplo dlllnglal. rrll,. 12P,) 24v.--·19 . • :. 178} . . . ,. .... ,':' ; .15v.12,:Y . '" 
.cuja educação politiclI é 10- .••••••••••••••••••••••••••••••••••••• : ••••••••••••••••••••••••• 

-, -, " � . '.c- " - O!;i:;-' 
-�~� �~�.� 
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o I DAL Pl!. OVISORIO DA �

Dentro d05 r'()!1tos lle! �:�"�,�r �( �'�l�. �_�· �(�' �,�J�i�d�0�~�:� pcb Iiin:t nr!:J de 1L.lr �:�.�!�s�3�k�h�J�;�}�; �~�i �c�n�t�c� �~�$� c$i.:'obs. ' LilS é.l}.1udcro.rmn-se dos resui-\ turais, etc. Essas orpniT t­
"i sta cXfostos no m 'ln if, '<to I1 ,j" !:q:'d'J.. cm ma-I diminuin.Jn con>i.JCla\·cll11Cil' \ �~ �a �d�(�) �s� das pesquisas. feitas Içõcs pódem ed vem "r 

�!�l�;�~�:�; �; �\�\�'�i�:�: �"�~ �: �'�: �' �:�'�: �' �~ �,�~� �,�~ �\ �' �I�'�:�,�:�:�:�~ �,� �'�:�o�~�J�: �:�c�~�,�;�; �\ �:�~�~ �n �,� �"�: �: �, �:�:�:�~�~�,�:�:�:�:�,�:�(�C�~�;�'�:�\�\ �t �,�f�~�i �,�j�; �~�;�~�~ �:�i�i�~�,�~ I�!�ê�~�~�~ �~�;�S �L�f�~� �
lo ';':(,Cil LI.J .»- i 1" r,l ,1 L" " " mel'Lc dCl'c<- 1:;r.1I1,lc cio C;ll' l 1U lo I n"do ,H' pr cço d,1 cncr[;IU A ALIANÇA �N�A �C�I�O�~� L 
�t�U �(�l�Ç�~�I�O� C'l1 �.�:�U �~� ,(! ,' I" ':" l' ,, ' c "lI <,.... r;C ..l ç',O . ', 1':"11:1.1", ,,11n-" · .:1':l ll , " ,S:,.; I'lb',,\cl,q,ran- LIl')E.RTADORA quer, com 

�;�~�~ �~�~�O�'�d�~ �l�1�1�t�l �:�~�~�,�~� �'�:�~�I �,� �,�~�o �L�I �'�~ �: �'�:� �I �~ �J�:� ::. ,,'rle de �l�' �\�' �~�'�; �: �l� �: �=� I �~�: �:�i�:�t �;�; �·�.� �' �;�:�~�\� �i�~�, �~�~ �'�l�~ �!�C�: �; �· �:�:�t�l�~� �~�~�~�:�~ �_� �~ �1�~�) �l �i�~�~�; �I �~� �~�s�t �~ �~�;�r�~�:�;�~�\�~�o �s� �~�;�~ �~�l�l�~�~�f�~�~� �~�~�; �o �:�p�r�o�g�r�a �m�a� claro e der.­

�;�; �~�~�~�i�:�:�~�~�: �,�:�:�; �:�:�:�~�:�:�:�~�; �,� �~ �~�"I', ...'�'�:�~�,�:�!�~ �" �;�: �,�: �,� �'�;�'� h;;::;I�;�! �,�:�! �~�~�;�;�~�!�' �: �~ �:�:�: �~ �~�~�:�,�;�:�: �,�} �~ �: �~�;�:�:�;� �~ �\ �~�: �;�,�:�~�r�é�~�:�[�~�~�~�;�~�:�f�~�;�f�i�:� �~�~�~�: �'�:�:�:�:�:�: �~�:�: �~�:�.�:� 
S 1111 - "- " J ,1 - -r i: " ' ," h ,' �~�' �, �)�!�1 �s �t�:�l�t� �:�'�l �r� l..iU'';: �C�\�i �'�~� �l�(�"� t;;1) �c�.�. �.�' �n �~�~�:�n�o� �q�L�l �~ �! �$ �i� que I)o\"{) �B�r�u �s�i�l�~�.�'�;�r�o� _. ! .. 

�~�i�d�"�d �c�~�'�/�: �I�,� �,�:�;�;�'� C::11 'I',,':; ' .; \:,: .,r",lc;e c'c·.,i ·" Ci ::: no j't: r, · ,k t: CI lU , ecl"L U.i c!US Pe[;ca �~�~�f�;�~�~�;�C� as cmprcsas ,eSl r4Cl­
�c �x �t�r�c�n�' �~ �J� �n�1�i �~ �~�r�i�;�j �,� C<.h..la \"c:: nH:tlu l1rl."<'iilt l \"'1..1 �C�~ �p�i �t �<�l� �l� �~�c �s� ;.:c ccn l l'ns jYJi1ldt)';, ),,:, -- a liberdade em loo.. �
n1üis �C�: �'�:�r �"�l�~�)�r�i�.�.�h�J �~�l�s� �p�~ �k �; �3� �i�1�1 �1�~� I"\ h.. h ,...,JI.... i.:h t, -·{) lit:lr :1J1l"'''' Lnsino profissionul �n�~ �:�o� ç - ():-; tral·... lth :..:J orcs 111Jrinho3 sua plenitude; �
rcri <:! list;.is .... �I�~�:�(�"� Ú Clr .. t .. : \.:..: :..- �.�~ �~ �r�:� �; �!�~�d�l �:� �i�\�'�,�t�I�"�I�~�'� �' �~�j�:� �1� '-lU -: �i� �!�~�, �d�"� �i�l�.�;�~� .i :: '.(" iCt �t�.�.�:�~�j�~ �<�:�n�,�-�l�e�l�l�1� él urn ctlcfü;icn- - o direito do Povo m:]­
sas �n�l �;�)�! �, �,�~ �a�;�.� �.� �~ �e� �h�l �:�' �l�.�l �l �:�(�~�,�,�:�i� �. �1�1�1�1� \'t!k!: de': j'! :.JS �n �~ �;�l�i�s� l il1- ( l �I �;�:�1�:�y�: �r�i� �:�, �d �i�s�~ �1�1 �n� tcrn 111- te !='ün(!cra\,c!, dndD o nú- nifcsta r IivrCITICnte suas ten­
lil fú ra c, n.-,n �~�~�l�i�.� �i� �~�f �.�.�:�i�~� �\�)�:�.�;� 1,. :1.. �i�' �,�)�i �' �~�"�"� �' �l�h �:�!�i�~�"�'�:� : .::',(), �~�c�'�r�(�'�~�s�.�:�.� �~�,�1 �1� �! �i�1�;�l �l�i �~ �C�r� as �i�-�:�l�:�~ �S�: �;�;�l�S� �l �~ �l�:�"�:�; �' �O� de cut()nitiS instaladas, (kncias politicas. filosóf lQC.S �
se teren1, �;�"�:�;�L �' �;�1 �I�.�I �~�!�l�i�\�'�. �!� �! �~�'�,�L �'� �: �1 �t�L �·� na i11:..l inr �í �~�'�,� �. �1�0 �: �'�; �w�l�\�.�:�i�a�,� �l�) �(�.�:� �:�,�.�~� �:�.�.�:� :\ �r �~�d �l�a� de �a�~ �S� �i� �'�:�i �l�C�j�l �c�i �a�.� :.! c religiósas; �
apos,sad..., du �:�'�l�\� �'�: �;� �,�~�, �)� .\s f.. '! ' !I. :' �c�. �:�U�~�. �~�(�.�.�L�l�$� �I �~�( �l�d� �~ �n �o�,�-�:�(�)�.� �l�(�) �r�: �' �~ �; �!�- �: �,�' �.�:�-�I�h�c� 111,:"liLl j C:! l'cncia clt.: C'':: i'tos rCC',..Irsos, - a posse da terra paro �

�~�~�\�~�~�!�~�~�;�;�~�@�~�:�{� �f�:�~�i�l�\�:�~�;�i�i�~�'�?�:�~�:�~�:�~�~�~�;�;�;�:�I�~�, �'� �;�:�:�~�~�~�;�;�(�~�;�:�i�~�~�f�~�:�:�: �;�'�; �; �!�\�;�1�~�~�~�!�~�~�;�~�~�~�~�;�~ �:� �;�~�~�~�i�~�~�;�;�~�f �;� �
Vcjanlos, de UI11 trlrd,) c'c"'c ,_· �<�'�i�S�' �.�: �~�:�-�- �t �i�!�J�D �L�:�!�l�1�1 �(�' �n�~�~ �,� �c�.�. �\�;�)�u�! �~�d�n�l�:�'�J�:�"� b lclStl'->lOS C Ila· 111,,)..3., a �t�-�,�3 �s�~�a�g�c �I�1 �1� dd'::' balL:OS arrcndanlcnto, etc.: 

�7�~�!�~�~�~�~�~�:�~�~�~�~�;�:�:�,�~�\�' I�~�~ �~�~�}�~�~�~�~ �'� �i�i�;�~�~�~ �I�~�;�: �,� �~�~�~�~ �t�;�l�:�\ �:�; �i�~�;�;�:�;�;�~�~�~�;�~ I�t�;�~�~�~�:�!�~�~�f�~�}�~�: �~�]�j� �~�i�.�~�t�!�:�i�l�~�~�?�~�~ �~� 
O �c�~�p�i�:�t�l �l �o� �l�1�ô �~ �d �s� �i�n�~�; �, �o �r�- �I� �~�1�l�1 �(�)�.� ,".', dü ami:ulaJ;:}o du "c:.lcb' o L: L,](b nos \póLlc fazer. LIi3 ERTADORA quer que a 

�~�r�~�~�: �~�~�~�~�i�:�i�:�f�.�j�~�'�~�~�~�~� �f�~�j�~�~�~ .)�: �:�;�~ �; �.�~�~�~�:�:�~�~�t�i�;�,�:� �~�~�~ �. �!�i�~�~�~ �l�;�:�n�c�:�~ �,�~� I�~�~�.�~�~�;�~�s �.�: �:�~ �~�, �'�: �i�~�.�~�~�~�: �· �~�~�~�:�~�~�i�~�.�:�.�u�~�~�\ �' �~�~� �N�e�$�L�: �' �r�r�;�~�;�n�: �"�t�"�~ �'� en; que �~�~�:�~�:�;�:�~�~�~ �:�,�~�~�~ �~�~�~�~�r�~�: �~� 
oos entre 19 1') e �1�' �) �2�~� c de'-- �! �' �h �f�;� �! �: �!�1 �~� n,ws de 30 �c�~�s �u�c�,� lcnél em ,;CiJ unlCO 1.1cneflc lo, o despertar da conSClcnCIa emprerTada em benefício dó 
tinados, em ,ua mnior rar- 11[;\"05 �~� ! ! �~�a �~�r�i�!� �i �C�<�l �I�~�.�J �o� os interesses do nncional apavóra o lmpe- Povo Brasileiro: 

�~�~�~�~�!�~�: �~ �' �i�~�~�~ �~�Ç�~�: �Ç�L�~�~ �,�.�<�I �~ �~�: �~�'�~�:� �~�l�:�r�L�~�'�~�~�!�~�:�:�'�i�~�~�~ �~�:�~�~�i�~�~�S �u�~ �\�~�~�,�~�,�;�~�~� �:�,�'�l�[�)�~�: �c�;�~�:�~�:�~�~ �: �. �: �~�: �~�~�~ �;�~�; �i�~�,�t �r�~�:�:�'�)�~� �~�j�:�~�~�:�t �l�l�;�~�l�~�~�~�~�~�~�·�~�}�~�=� �;�~�~�n�~�~�f�:�~�~�f�~�~�o�n�~�s�:�~�P�~�o �~�b �~� 

�~�~�~�;�~�~�1�~ �~�~�~�/�;�\�~�!�l �l �t�~ �i�~�~�f �~�1�1�:�i�;�;�\�~�~�~�:�j�~� �~�~�;�~�~�"�, �:�;�~�~�~�~�~�~�~�~� �f�~�~�;�2�~�~�~�t�~�§�~�~�·�~�~� �E�~�~�~�~�~�r�:�~�~�J�i�~ �.� �
�;�~�f�~ �~ �:�,�~ �,�,�~�;�~�~�~�,�~�' I�~�~�~�~�~�]�,�~ �;�: �~�t�'�~�~�' �; �t�~�?� �~�~�~ �:�g�~�:�; �,�;�~�f�:�!�~�E�'�~�~�:� �,� �~�~�~�~�:�~�;�~�;�?�;�~�~�:�;�~�~�~ �: �~�A�i� �~�~�f�~�~�:�:�:�~�; �: �~�L�:� �
lares, ql:C, er.,'l m Oê dn �n�Q�C�i �o�- �I� �~�:�c�s� c �C�O�,�, �:�t� �i�l�~�J�n�0�5�' �,� �S�;�;�;�l�d�o� �q�u�c� IV" �~� '. ' "H"d Povo Hrasilciro em geral "iAL LlBERTA.OOR/\ em.. 
n al. �r�e�n�d �~ �u� <:l? �E �~�t�t �l�L �!�O�,� .", que...�t�i�~�~�l�~� ,Ú1Li,1110, �S�O�!�'�~�:�! �,� ti m a is �j�.�~�J�'�:�:�J�.�~�'� c �I �' �·�~ �~�.�~�: �f�~�g�}�~� ! ',n �~ �.�·�o�e�"� , A N L? penhará �O�~� seus melhores " 
20.000 CO\: ros, mUI, OLl de '..!L ..\ 1 �R �( �)�C�L�~�:�\� l OS! " I <; .. _a Que e a.·.., " " esforços na extinção do 
menos, liquido. O indice da tubcrcLll óse O Impcrichsmo, temendo A ALLlA\iÇA NAC IO- analfabetismo, no desenvol-

Para receber esles 20 .000" em Santa Catarina s6 é i:1- a concort"l;ncia dos produtos NA L LI BEl:'TADORA é v:memo da instrução, 
CONTOS, teve o Estado fcriar 20 do Di strito Fede- , da �e�x�p �I �0�1�'�a�~�~�0� do nI'lS' sub- uma org:mizaç::io de ampla cxt inç"o dos latiíundios e 

�C�O�N�~ �g�~ �~ �s �~�P�~ �~�:�;�i�~ �;�~�d�~�~�~�~ �~�:� �r�2�1 �,�\�q�~�f �f �i�~�s�o� �~�'�~�~�~�.�:�~�~ �, �'�~ �~�2�~�~ �~� �,� �~�~�:�;�~�;�í� �,�~ �'�~�:�"�i�~�~�~ �' �;�~�~�s�~�:�1�~�1� �~�;�~�t�~�~� �~�c�c�'�~�I�~�X�:�~�i �C�! �~�;�i�~�~�~ �~ �s �,�d�i�f�~�~�~ �~�X�;�! �~� �:�o�o�,�c�o�~�~�:�~�~�~�t�~�r�[�~�~�:�>�i�~�:�j�~�r�i�a�~�l�i �: �:�;� 

�~�Ó�~�o�.�;�:�O �S�,� �s�O�~�~�~�~�O �X�~�1�~�C�(�~ �:�?�r�;�,�~�~ �~�~� �~�~�1�:�,�~ �~�1�,� ú �i�;�~�s�t�<�l �:�1� �t �c� e ao bc· �Ç�i�l�; �~�~�;�l�e �t�~�~ �'�:�~�; �l� �e�~�~�Z�l�a�e�-�:�~�l�~�;�'�a�~� �~�~ �~�~ �: �~� �: �~�,�;�;�.�~ �I�i�~�~ �' �l �!�~�;�~�~�~�~�~�~�: �\� �;�;�r�~� �f�; �: �~�~ �~�,� �i�~�l�~�~�~�~�~�!�S�~�~�:�t�e�:�'�e� �~�~�~�:� 

�~�~�~�;�}�~�~�~�~�t �j�~�~�l� �~�~�~�;�{ �~�\�Y �~�E�f�; �:�j�~�;�: �l �t�~�l�~�}�~�:�~�I�~�~�i�~�@�:�~�g� �~�;�~�;�\�~�~�~�!�:�~�!�:�;�:�~�:�~ �I �~�:�~�~�t�~�J�1�~�~�~�~�:� �
�~�~�!�: �;�~�~�~�~�~�f�}�~�,�:�<�l�~�1�~�:�~�:�E�.� �~�~�~�~ �~�;� �1�1 �~�~�~�~�~�~�~�'�;�(�~�~�c�~�~�~�~�~�i �i�~�I �I �~ �~�~�: �'�i �D�~�~�~�'�~� �~�~�:�~�:�~�\�~�~�~�~�~�,�l�~�~�~�;�~�) �~ �' �~�!�; �v �~�~�~�~�~� �~�!�~�~�:�!�~�l �l�~�~ �:�~�:�~�.�;�l�~�~�~�~�n�S�~�~�\�~�~� �!�1 �a�~ �~�~�:�:�~�i�:�:�i�:�O�;�S�:�:�:�:�~�:�~�I �'�O�!� 

A .;, " d I' rialis tas e SêllS agentes. impcrialistns é obrigar os I'ERJALl S:-v10, contra o Pnwisório 
O �c�s�t�:�~�~�G�:�i�1�n�i�:�6�r �' �i�~�"�~�~�O� Po- Ir stru,50 �~ �,�~�~�~�~�~ �ê�i�:�:�i �C�~�; �{�;�~�~�~�~�o �b�~�~ �~�~ �~�,�i�r�~�~ �a�~� �~�A�'�P�~�~�~�~�:�i�b�~�M�~�t�:�r�c�o�~�~�;�~� 

�~�~�~�:�:� �:�:�:�~�:� �~�:�~�; �: �~�: �:�s� �é�: �:�;�~� �k�; �~�~�~�~�'�~�:�~�~�~�~�~�~�e�~�!�'�~�~�~�~�~� �~�~�;�'�~�:�1�~�~�~�~�~�d�;�:�:�t �f�~�~�}�~�f�~�~ �~�~� �~�J�~�L�~�l�~�~ �j �~�~�:�~� �~�~�a �P�~�r�~�~�~� (Ai\) �~�e�:�:�:�t�:�V�~�:�v�à�r�c�s� da 
C:omiSSRO Rnr,I,:r.'? kr. �q�L�~�e� Ipoucc 2cr �r�c�~�c �J ...,'ido, . �C �ü �~�C �C� - :3de toda nossa in.. nizé.!,çã!J �!�c�g�~�l� Cilnha LVIc tlo 
atuou na Cnpital e em di-I 1'<0 dizer elc ilust rc peeb- ! elustria ext rativa. A ALLl!\ NÇA NACIO. 
versos munic;p:osdo �E�s�t�8�C�~� goP;o c :..t. rinense, sem_sere!? O mineiro . em Santa Ca- N:\L �L�I�I�3�r �:�:�r�~�T�I�\ �D�O�R�A� é Miguel Boabnid 

conclue··c,c ser mülc r d:. 90/0 i S,),uC'U: ,_ .!_s as CjuestúiOs ela 'I tanilH , ohrelro rnl'll:rf,R vel llri1a org8nlzaçno legal, po-r �l�'�,�,�~�a�x� BCl'enhauser 
a pcrce:1tagem dos pol'tn- ' a!imentaç1ío, do vestuario e da economia brasileira, e,tá dendo néla tomar parte ati­
dores de �v�t �r �m�i�n�ú �~�e�s� de vá-\ da 8ssistencia médica ás cri- prestes a scr completamente va não só os individuos de Germano DO!; liCr 

Tias". especies, COlTI .exce.çiíO da íanças, a in escravizado pelos imP todas as cam"rJ"s r"p'.1b!,p._. ,.1 Alves. str.ução primaria . erialis- . S' Manuel Ri.
C"l.lilol, um,lc ess(:: indice se \' perm(Jneceni estacionária. Itas. Icomo tambem organizaçoes beirorevelou um pouco menor. As crianças sub-alimema- Ql1anto aú petróleo, que de todo genero, como sejam �
Jsso em 1922. das, desm:oús, descoJças e todos sabemos exisdr em sindicatos, sociedades bene- Jorge Viei l'l �

lii-m J932, !lOS �e�x�~�m�ç�s� 1çlQcme5, �n �~�o� 1=-:: ' m fr-:qym- 1\0. f.{ !o, �Q�~� impcríalis- fic'?mes, esportivas (; ç111tuo �

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CONTRA O ENSINO RELIGIOSO NO Um renovãclôrdaO E stad' o ! DISTRICTO AOS 50 ------ I v.S. deve cuidar maia do
D' . Vespertino que nunca da aaúde e do �p�h�i�l�o�s�o �,�p�h �·�i�a �' �.�'�~�'�·�·�: �e�s�p�i�,�i�t�u�a�l�l�a�r�~�o�,� IItlU. RIO, 28 - O presidente dll ' ganizado sob a orientação da bem.eatar. Faça.o com me. 

SIm �I�I�I�~�P�f�J� Icornml51160 executiva da Allilln ' IAlllançil Naclonlll LlbertlldorlJ, thodo. BUlque de quando 
fteddoture.: CiI NlJcionlJl Libertadora �~�n�v�i�o�u� por deu /las de ofganizllções em vez fratco da Emulaio Rio-(UBI)-Bm Krlshnllmur-I peclllJivlI, lómenle 'de!ulpparecl-

TITO CARVALHO ÕS lIegulnlell telegrarnrnils IÍ públlclIs devldarnente leglllizll' de Scott e dê ao aeuor,_ ti não ha, apenas, como iÍ prl- dil com o delfecho drllmlllico 
CASSIO ABRI3U ,res!dencill do c'nnar" !VI mói das. ilbrallg.ndo cenlenas de ilmo a -.iuda el. que eUe melrll vistll pode pllrecer, 11 fi· do Golgothll.

i clpal e ao ar. PediO Erneato, mllharea de Irabillhadorea mil- carece: gurll do IIpOSlolo que, e m de· Krlshnilrnurll, lIern IIquelll1 
JOSe De DINIZ ! respectivam.nte: . �n�u�~�l�s� e IntelleCluais, vem p! ' !\ feSIl de suas doulrinila, nl1 pro-/ myalicil expreaaão de divlndll-

I «O «Comité" da Frenla U· riloti! v. fxa lavrar o seu mil I' Emulsão pllgaclio dlle , SUilS Idéils, 00 de que envolvl,!l em doloroao 
AUXilljres de r"dacç:o : oiciI Popular, cootra o Imperia- v.hem.Dte protelllo contra II .CO· de SeõJt--/,ji,' levanlanr.mn) do Dlvel da' mo. myster1Oã'1íiura de Cllri8to, IÍ

�8�i�~�~�~ �~�~�A�t�~�~�~�I�O� ! I:smo e o Inlell'rali6mo, org'a' vl1rdlll dil rnaloria da Camilra - rlll rellglollil, percorre os con· um renovlldor ria philosophla
Inlzodo sob a orlenlação da AI· Municipal que volou iI lei In· t...,-...-_..."........... o lIoenles. espiritual, 11 que elle vem im­

�N�e�L�~�O�N� NUNES lionça Nacional L'bwadora, por . filme, relrollrada e reacciona· _.-_.-•......- Nesse ildmlrllvel coordeDl1dor prlmlDdo direclrizes novas, deu-
Redacçllo e OmclDa! A dezenas de orgéluizóções I,gd : rtll do enliDo religioso, num . __. . .. _..__ ...._ _ __. de Idéas, nellSe pooderl1do e tro de umil orlentaç,io superior, 
rua JoAo Ploto D. 13 lizlldllllllbranllendo centenlls de lIallrllnte allenlailo �~� liberdade M an ifestacões ter- IIrgulo soclolollO chrlsllio, ha que ImpreSlilona pela logica,

milhares de trdbalhadores ma· de penSllmenlo apregOll1i1 �~�o�r� . um 11110 e nobre esplrllo mo- pell1 chlreza, pela �:�;�y�n�t�h�e�~�e� R 
Tel. 1022-Cx. pO.tll! 139 nuals e inlellecluois, protesta ve. : v. eXiI. que. em nome dos prm- ror Istas em M UnIch derno, pOIISuido daquella ama- pelas conclusões. 

hementemante conlrll a covolrdlll : cipios da democrllcla SOClal'1 _ vel e doce sabedorlil, que Il1nto Estu slio de molde a impres-
ASSIONA"fURAS da malorill dessa Camaril. vo· iconfessou publlc/lmente odo· BERLIM 28 A P f 11 realçaVII /I figura de Chrlslo, á slooar. e Irnpressionam verda· 

tllndo 11 lei inlarne e rellccloni!-' pIar. Em nome do povo Ir/!- .' - re e ura éPOCd em que se elevavlI a ad- deirllmente. 
Na Ccolta/: rlil e relr(lgrddll do ensino le· 1billhlldor do Brasil, Ilrneaçado d.e POIfcla de Munlch, /lnnun- mlrllção dos povoa obedleotes Os que se decepcionatl'lm 

t\uno �J�O�~�l�l�{�J�l�\� IIgloso �~� communlc.: que cr:,m· ide iofiltrfção Imperialista por Clil, offieia.lmenle, a �e�x�l�s�t�e�n�c�I�~� 11 Deus, pelo poder Irreslsllvel com Krlllhn/lmurli I.Ipenas �p�r�~�­
�~�I�)�m�e�l�l�!�r�i�o�.� 22$001' balê·la-iI �t�n�e�r�l�l�i�c�t�l�m�e�l�l�l�~�,� �I�n�c�l�u�'�1�5�e�u�~� ligenles dlreçloe enlre nós, na,!uella cldilde de grupos ter de IUIl express60 de bondade. lendlam ver oeUe uma especle 
frtmE'alrE: l2$UOO sive conclltlndo o Ill)vernlldol'l condlo v. ua. p/lra, lanndo �r�o�t�l�~�t�l�l�s�.� E não hil nisso nenhum eXlJg de mooge, de longlls barbas e 
Afê, t$Ol;(> Pedro �E�r�n�e�~�t�o� a �v�~�t�!�Í� 111 �~�m� Iuso de faculdllde que lhe con· _•.0 �_�~�~�~�~�~�n�l�c�~�d�o�:� 11 . prcp<!' gero, Chrleto IIppcreceu num flllilndo, tõlilü ijuôniü po,""ivel,
Nümi rú �a�\�:�<�~�~�!� };',;i: comI: dos prindpioã dá �J�~�'�I� ler.. o calgo que occupa, v\'wr �~�"�O�.� �I�'�U�U�~�H�;�"� o, ueclara. �"�~�O�D� seculo em que dominava 11 uma lingullgem arrevesad/!o 

mocrllcia �5�o�c�i�"�I�~�.� corlljO!lllmenle essil lei que fe· a dlrecçllo de um cerl.o túme. mesma descrença e corrupçlio O dlsclpulo de Annle Besaot 
1N.? '4 trile" -.0 <comilé» dil Frente re de mllllelra directll os sen ro de el �~�m�e�.�n�t�o�s� ctlm nosos de coslumes que I1mel1çll hoje é, partm, o mais slrnples dos 

AnDo 4õ$OOc Uniea PopullJr contrll o Impe Iill1entoll de �i�n�d�e�p�~�n�d�e�n�c�i�l�l� dos "f grupos tel �r�o�r�M�l�s�t�a�~�» hse �~�a�v�l�~�m� deslruir a eslructura da nO!lll1l hamlios e fala pal'a todos os 
Seme!!tre 2õ$00(j rllllillrno e o InleljnllsnJo or cidddiíos ccrlocas». ormado em ,a �~�f�t� e, orgaolzcção social e rellgloall, nivela de culturll.d.un c ! 
1'llmeatre l.fi$OOIJ ________. ______o . . __ .____ __._ ao que preten la!", �I�~� ens cllr Surprrhendeu, por Isso, 11 SUII Blle prega 11 verdade. Pode-

o movimento �~�~�I�I�!�1�e�m�l�t�a�,�.�.� pllssllgem pell1 Judéil e, mllls rá exlsllr nlldl1 mllls simplel
ADounoiofl medlan((! A policia �a�l�l�r�~�b�u�e� II,?S rderl- do que aurpresa, parll o mundo do que 11 Vlrdilde? 

oODtraoto. �~�~�~�d�:�~�~�P�~�:�8�i�~�~�I�I�I�~�~�:�~�o�h�~� �~�I�;�~�~� uma slluaç.�.�:�.�ã�.�.�:�.�o�.�.�,�d�:�.�:�e�~�d�o�_�l�:�:�o�r�,�.�.�:�o�~�s�l�l�=�e�~�s�-�:�:�-�- __________ 

Oil urlglnau', me81J.i1) nF., mas semanas na clIpil.1 ha- A lIA N L" ESTA' A t' , 
publJcndos, nl10 lIerl,o varll, sobretudo os Incidentes ,'.DO , mora orla agrlco­

�d�e�~�o�l�Y�j�d �o�i�l �.� que le verificaram por occa- AG IN '1 'd d · 
�s�i�~�O� de uma c?"ec!1I públiclI SAO LUIS. 29 _ A AIUlln. I consl era a In-

A dlrecçllo ollo se �r�e�~ �'� letllI pela orgaDlzaçao calhoU- Çll Nllclonlll L1bertador/l do t't 'Ion-I 
ca «Carilas». Os chefes dos Mllrllnhão realizou mais umll cons I UC lOpODlllbllh:a [le108 cun­�

oeltos emltUdoB n08 � �~�a�n�.�d�o�!�l� terrorlstilS seriam .os �s�~�s�s�l�i�o� em que foi lida, sob ac. . �~�I Xl>.: - , 

artl\r08 aBalgnados. mdlvlduos Schmldt, IInflgo c1amllção da grilnde asslslenciil Washmgton, 28 •. O Su­
me!"bro de Stalhelm.e Karpf, que enchia o sallio, a carlll do premo Tribunal Federlde. 
a!lltgo �~�e�m�b�r�o� do Pai tido Na ar. LuIs Carlos Prestes. clarou insconstitucional a 
zlsta. . oram presos IIlguns -- I' t d r d 1934 
tNrorJsfêls que, segundo de- SÃO PAULO, 29 _ A Ali!. eI vo a a em ms e.L, 'Desarmamento 
clara o communfcado ofllcllI!, IInça Ndcfonal Libertlldora dl- e q.ue concedeu a �r�o�o�l�a�~� 
snlio processados lIem consl- riglu á �I�m�p�l�"�~�n�s�a� um commu. tona de 5 annos para pa. 
deração pelas suas �J�l�I�l�"�"�ç�õ�~�S� olcado conclrando os seus a'l gamento das hypothecas 
polltlclIs. ._ �d�~�e�r�e�n�t�e�s� 11 formarem. imm.· agrícolas. A lei refel'e se 

Agradecimento e �~�~�~�~�s�m�e�~�l�:�r�:�u�~�:�~�:�n�~�~�I�I�·�~�~�~�~�í�:�~� a 12 �b�}�l�~�õ�e�8� de �d�o�l�l�~�r�c�s� 
• qni! Quelrllm vir lular oas SUIlS Ide dIVIdas contrahldasmissa fileiras. pelos propríetariosrurais.----- I --- -.-... 

�t�G�U�l�l�H�E�~�I�i�~�U�;�H�~�R�l�i�E�I�I�A�O�I� �~�~�H�~�"�:�'� -= 
Filhos, genros, �n�~�-�t�~�s� irmãos e Entre. os melhores magllzlnlis _, ______ _ 

demais parentes da exlincta, a· naclondls, ultlrnamente appare- - ----.--...- .-- . 
gradccem a todas as �p�e�~�8�ô�a�s� �c�l�d�o�~�,� o ESPELHO conquls· 
que compareceram ilO enlerro, lou Já o seu lugllr de �~�n�d�l�s�c�u �.� Dr. Braz l..inlongi 
605 que enviarem lIõre." carlões tlvel relêv,o. A sua felçllo Irra· 
telegrammas, e communicam phlca, nluda e luxuosa, 11 mil · 
que a �m�l�~�s�l�l� de lIellmo dia, será lerlll abundanle e excellente Médioo 
rezilda dia b1 do corrente, ás que pubhc?, .com umil �I�I�l�u�~�­
71/ 2 horas, na Clllhedrlll Me- trllçlio artlstlcas das mil la Consultas e �c�h�~�r�n�~�d�o�5� 
trilpolitllna. nOlavds, 11. variedade da das 9.ÕO ás t t 30 hUrllG DII 

Londres, 29 (U. P.) -Na ses- Uma �~�o�m�b�i�n�a�ç�ã�o� cuja Fama 199) ... .._ ._. ____ _ . 3v-3 �~�~�!�~�~�~�a�;�:�~�r�l�~�:�~�~�:�~�l�a d:sm �m�~�~�:� �~�:�:�!�~�~�I�~�!�R �~�~�:�.�n�l�o� Alres!!­
são :ta Camara dos Communs 1 h,.., "'"..,..., h"',.,.. ..I -,íelliejlloo!! . lort!amesse m2n!!/I-11 �'�.�~�!�~�\�l�r�S�l�.
�~�I� I hn �~�i�m�n�n� n-""io'''''' ,1.a.. corre Cce �~�.�.�!�,�-�"�c�c�~� �~�:�:�:� �u�V�'�-�·�-�,�~�.� d i1i!lIígões �-�E�~�t�"�"�e �·�; �i�o�;�~�·�~�: .. �~�~�e�~�I�I�P�'�;�,�_�;�.�:� Dr. BULelO 11111111 �~�~�S�~�m�:�ã�~�e�!�~�r�~�a�r�:�~�a�~�l�I�p�~�s�~�:�:�;� 17-P. ',' 

dendo lO depulado Adams, CODsultürlo 11 Rua João �d�~� bom gõsto, como palll 10- Excellentes moradas 
�~�~�~�I�:�:�~�,�:�:�t�~�~�n�:�~�c�l�I�~� �I�~�~�d�f�;�~�a�~� Associação dos Empregados no Ploto n. 18 (SOb) COl\6ul- dos quanto buscam fluir mo-
mente umll Conferência llfim C FI I tas da t ás 3 horss da menlos de legitima �~�e�l�~�l�i�I� \!s. Vendern-se "3 �.�,�x�c�~�l�!�e�n�i�e�s� ':(1. 

de negoclllr 11 Iimirilção dos ommercio de oril"opo is tarde, Aos p9br6s - Con- �:�~�!�~�~�:�I�'�d�a �D�«�Ê�~�~�~�~�~�i�l�~�a�~�~ �q�~�e d:: sas �~�s�.� 29 C e I?, á rua gene. 
• rmllmenlos lIéreos de IIcõrdo ASSEMERClO IlUIta8 no �H�0�8�p�~�t�a�l� de Ca. ve eslar presente em lodos os ral BIUencourl. A trillar com o 
com 4 proposla do IIr. Hitler. rldllde, 411 8 horll' larea, tem nll SUII dlrecção dois IIr. engenheiro Abreu Fialho, nu 
disse: «D2sde hll IIlgum lem;lo I_d& manhll. nomes de inconteslllvel pres LI1 Portil Hotel. 
eslivemos em COOllIClo com os Assembléa Geral Extl'aordinaria IIgio em nossas lelrllS, _ Ame- 148) 6v.-6 �
outros governos e discutimos De ordem do Soro Presidente coovoco 08 Sr., Socios desta Asso. �'�1�i�" �~__�,�, �;�i�P�a�,�·�.�i�i�"�~�<�,�,� ..--- rico FIICó e Claudio Gllnns, - A PRATA NO MEXiCO �
11 posslhllidade de �c�h�~�~�~�r� se a datM "ara 11 ASEemhl&a �G �~ �r�a�!� Extr.ordinnri" a realizar'5c ás dezoito ! Is,eguril gllrl!nllll do seu con _ �
um IIcôrdo qU2 permhllil con- hora. do dia :1 de Junho proximo futuro, em li séde social, á rua Via· ' SANGUE! SaNGUE! SANGUEI i IInuo trlu!"pho. Os doia prl: Mftxlco, 29 _ O presidenle�
clulr um pacto de segurança conde do Ouro Preto. D. 13 (sob.) afim de se proceder 11 eleição da nova Imelros. numeros com. que �n�o�~� Cardenlls assi"'nou um decrelo 

�,�.�~�,� 
I. 

alrell entre cinco potencills eu· Commisslio Executiva, em virtude da dcai.tencia da maioria de seus, A' obsequlo,u O sr. Herclllo Goo- ampliando por"lrinta dills maIsS NGU[N 8l 
ropéas, �m�e�m�h�~�a�.�s�s�o� oão haja numero su!!iciente, lar·se·á 2a. coovocação dURS I' çalves d AV!JII .. �e�5�f�o�r�ç�a�~�0� ilgen- O prazo pllra .:: entrega ao 
- hora. depois, ou .eja, ás 20 boras. Pede·sc, pois, que todos 08 socios Ite da �«�~�q�u�l�l�i�l�l�l�v�a�"� nes.a .cilpl· Thesouro de tOdllS os moedas 

CII·O·I•• Uédl'co-CI'rlllica �~�~�~�~�~�e�:�:�:�/�g�~�g�~�~�~�~�i�~�s�~�'�!�e�~�~�~�~�t�~�l�I�~�~�c�u�~�~�~�~�o�.� Cada socio poderá repre i lill, estao excellenles. e bem de pralll cuJiI retirdda da cir­
lo 111 Secrelaria, 29 de Maio de 1935. (Flrmul. Ilemã) 10 qualificallvo �q�u�~� �c�~�b�e� '!ua ulilçllio 'fOI ordenllda. 
.. D I0 Rotolo Theodoreto Ligocki Unlen que evita a TUBER' �c�a�p�r�l�c�h�0�8�a�h�o�r�g�I�l�O�l�S�~�ç�I�l�0�,� 110 Slteu c_ --­

I 
Dr. nure 10 Sccrelario Interino. feitIo IItlrll enle, e a SUII 1e u· 
Com praUca �p�~�~�r�l� bOJlpltal1 de �,� .._-;;-,;;-__;;.-;; .--;;;;;;;,;,-'-_.-_-,. .;;;;______ �C�V�i�~�O�~�;�'�2�~�°�3�!�a�~�,� �s�:�g�t�a�~�:�:� �~�o� �'�:�:�e�c�~�:�I�~�!�~�:�'� �d�I�1�M�~�f�_�t�~�r�t�l�l�~�r�a�l�o�s� A -rac!ecimento�"�1�1�.�_�2�0�_�5�)�_ �.�-�;�; �-�~�-�;�;�.�;�,�- - - ;;;; -... 4_V-_11 i �~�_�~�1�1�1� �
MOLEaTlAS DI! �~�I�!�N�H�O�R�A�S� ri l' - Levantamento !leral -­

PARTOS das forças e volla immedia-�
A faroilia de Clara Momm vemDI8gDosllco das m<llcstlas la do 3llpetite; V.S.teveGfUPPE1Preço de occasiâo 

InterDlls pelos 2·..Desapparedmento por ENfRAQUECEU-SE ., �~�:�:�J�'�~�8�~�~�~�1�~�: �a�~�o�:�~�a�:�~�~�~�~�~�:�;�~�~�~� 
RAIOS X �V�E�N�D�E�-�~�e� uma �m�~�l�I�e�n�t�e� propriedade nll vizinhll �b�~�~�~�l�j�~�~�{�1�!�~�a�d�~�l�e�:�e�~�~�s�~�:�:� �~�~� �:�u�:�~�~�~�~�~�:�~�t�A�'�k�:�e �J�b�~�~�~�~�~�~Ala•• loa tOIIO, dlr llU 

COltas•• ao peite' tambem, aos que enviaram telegram·�l�>�:�à�~�:�~�~�~�~�I�;�o�e�m�U�~�~�e�.�~�~�~�l�~�~� cidade de São Joeé, com milgnifica chacorll orborlsada, m0;'_Comb,.te radl'cal da mas, �c�~�r�t�ô�e�s�,� corôa. e flores, e lheRalol U. Vloldl P. !n'!. esplendidl1 pralll de �b�~�n�h�o�~ �,� l'gU'l e!!c!!nada, exgolo parll 3 ,. UI•• podor08" toaIH acompanharam o. resto. morlael 
até , aua úitlma morada.�~�:�:�;�~�~�:�l�; �:�~�I�~�f�~�l�I�r�.� �;�0�1�l�~�l�i�~�1�l�4� �c�~�n�:�s�:�t�l�g�f�l�~�c�~�l�o�l�l�~�p�~�~�~�s�:�~�~�E�~�:�:�i�~�~�i�~�~�j�:�~�í�r�:�~�~�E�~�:�~�~� �~�e�~�;�~�:�c�i�~�e�:�~�~�v�d�:�a �a�e�.�n�~�~�:�I�~�~� 'INDO CllEOSOTlDO Registram lambem o seu profun· 

cODtra a �~�P� * yW • t' C I N P sexos; IIrma*.leJltll11alllTm �~�~�.� �~�~�~�~�c�t�~�~�~�d�~�o �p�i�~�i�!�B�~�:�d�f�~�~�~�i�g
T be I e pulmoDar ara ver e trdlar com o propne /lrlO, ar os . oet.. 4 - Augmento (fe peso e esforços empregado3 para salvá·la.I' WGIIITITIIltTI n I.' IUIII 

�c�~�n�'�:�~�!�~�f�~�~� �:�:�~�I�~�:�~�~�~� . Omnibu3 á porfl1, O CANCER póde-se evl- ;:========_1204) :lv-2 
u rcu OI .. nl1 mesmil. variando de 1 a 3 kilos; 

I b d 9i I �,�~�~ _________________�-�-�:�~�~� lar porque é pmduzido pe­
a�~�h�:�I�~�~�1� f4 I,. ·17 1or.: I i9J) OOV'-4 la accumulação do potas8io Vende-se �~�:�:�r�:� �~�~�~�a� ________�~�: �~�?�"�-�:�. �~�~�'�J� 

TelepboDe 1.475. �~�~�a�~�=�~�~�~�J�D�a�d�O� IOlZsr do praia de banhos - Rua Ruy 
BalbDsa n.o 133 (Pedra OraDde)Rei. Vlsc. Ouro Preto, 75 O caleio dissolve o potas. Trúla se no Largo BenjaminI _p.Telephooe 1.450 sio. O SIInguenol coalém Conslant, 12. 

-1 
Caleio e assim sendo evifa 161 2Ov.-2() 
o Caacer.OPTlMa· casa O SaDguenol I uma gran­

. Vende-Ie uma optlma casa para de descoberta sdentifica.­
realdencla, dotada de todo conforto, �
a rua Fl'ei Caneca n." �1�4�~�.� A' traiU'I I �~�~�i�~�:�°�C�:�a�~�t�~�~�: Maüoti Suá' I I il-fll �i�f�:�!�I�~�i�:�~� 1I�com o ar. cIr, Oswaldo Bvlclo VI· �
AIIDL . • �,� �, �UJ �I�-�'�-�-�~�~�-�-�-�-�-�.�.�.�;�.�.�.�.�.�.�,�.�,�. �~ �~� 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



c 

�.�x�x�~�.�x�x�*�~�~�~�h�Q�O�O�~�~�~�G �,� �~�* �,..�~ �< �~�_� ....�~I RAmos "PHDJCO" 
R Agentes para, esta a Capital 
.t( . M ..... " 4a • .,.....�'�_ �i�q�,�~� 
�~� F. WILEiI & VIA. ..... 0 ,,,,1 ".t. �c�t�. �'� �~�I�I�I�Í�j�:�i�; �: �p�ó�f�.� 
�~� .....r.u••, ,."r., ....... .­�
�~� ••••"' UI vi.,. d. CWIlar tarr. 

••• vI.", cellllllum ...-, �~� 

P'''.'O•. er•• no 0-,",&. cru"A Musical ..! �l�e�~�. "ma .r",,._. manha d. nevra v • .no, �~ ea, .... da titio•••, p.ro nlo IrGbelher. '.rim lento. vtlfo • 
1.'. o anjo protectol ssslm lalou: .E' qualle um i Rua João Pinto, 12 -.. ""0 Mmo • JII'4IIIulça. etom .ym",.mo. da �O�,�.�i�l�~� 

.tmi!dio celeatlal. E' o Peltorsl de �A�n�~�I�C�o� Pelo· tle - Ireqvenl• ." h'" el1lr••, Iro.olhadar., do comp&. 

�~�~�~�~�e� �r�~ �" �~�.�c�,�U�~�. �~�=�t�: r: �d�:�~�r�:�o�n�:�J�p�~�;�:� S· IMJl§IlEImJ(I!IRLIIIi(f]IIJB1IB1lIJ e..n. W li. 11 •• MIIIv, IIS �~�o�s d...,crevidllo s. 1I­
bertarem ti. "ranta des Itom..... mos o N.CDlor conlinuoe 
OI' u__• Il10. o ,.&.. dOi a,osllelra • 

�(�r�r�: �~ �m�.� em tod•• u �.�1�~�.�r�.�ç�l�I�e�t�I� d.. \ -!l( re;plr:5lo- �~� --_.. .. __- --------- ­

•• &era"•• �~�C�I� Opll(lçfte• �n �«�~�~ �~�~�:�. �' �;�"�"�'�<�l�O�: �_�=�~ �~ �,�, �:�v�c�~� �A�g�u�%�~�r�:� em I1 �~�~�°�j�,�~�?�o�O� r:s::; 
Cion......Ia doentG. per"", .xillo um rem.dia salvoda" • 
N'o.Necelorillo M.,ek Iprodu<!lo ollemõo) quo curo como 
jll.ra,"",1 a Opt'l."o, r,"itulndo 00 Opiludo a .nergi.�l�!�~� do �g�:�:�~�~�n�o� d1s,...I,a. ".r(ll ·a ••_ trabalh.r.reappar;;imento 

NEO -NECATORINA 
IL __ �~ 1"'.......-._••1"'... ..1_ 1...1.-__ D,_ II1uslrara-O Tacomll, 2Q (U P.)-Nollclll·�
�~ - -:: 1.- - __ 11--J ". 111 que IIS autoridades lederals �

. -....-.---- - - -- .- -----.- - - e estaduais rlllrllram 11 permls. � • 
I Brasilei ra �~�:�~�I�~�~�\�f�:�;�:�:�I�I�H�d�e�~�;�:�r�,� �:�:�~�:�~�I�~

Collecção Universo I A maior floelllr o resgate do meoloo Brevemente: 
I A mais bella �~�~�o�~�~�~� �~�~�~�e�~�s 11 aeqi.ulle::r:d3e 
i A mais rica 200,000 dollarea dentro deA _LIvraria do Gllobo., de Porto AIl'gre, acaba �

de publicar oe seguinlellromances de Karl May, - o A mais perfeita cinco dias �
rei da! aventuras cOlmopolUlIs: � Os sequestradores do meolno 

REVISTA NACIONAL �G�~�o�r�g�e �,� filho do mllllonarlo 
O CHI!PB DA QUADRILHA madeireiro Mqer Hauser, ul- DlAftm DA �I�A�f�t�~�f
O TI!IlTAHBNTO Dt' INOk I 
AVBNTIlRAS DO PRATA I O ESTADO opportu- �~�~�I�~�:�e�:� �e�~�e�s�~�~�~�s� �~�~� �~�~�.�:�:� 
PSROORRBMDO AS CORDILHBIRAS namente annullciará Reserve, dos vlllorea de cinco, Sob 8 direc,60 de FULVIO ADUCCI 

onde se encontra á dez e vinte dolldres, que niío 

RtO DA 

Pertencem todol ells8' empolgante -CollecçAo venda. eatejam marclldllS.1!alverso. e acham·se , :nDda uas livrarias de Fio. De outro modo, corre perlflo rlanopGlls. I 
I�~�=�=�=�=�=�=�=�=�=�~ II 11 vida do menino, conformeI Nem sempre o seu estomago�~�= �=�=�=�=�=�=�=�=�=�=�=�=�=�=�=�=�=�~�-�=�I�:� ---I acen/ulI a nO/li dos b4ndldos, 

i «Salão Sepitiba» 11 �a �~ �~�l�l�~�:�:�I�~�;�~�!�O�~�:�~�i�l�i�a �,� apoli· funcciona bem. Porque?
cia niío eslav4 Inlel ferindo no 
coso, e as communicações entre �~�-

-:- Tabella de Preços- ella e OI! aeqUel:lradores SII o café que não allia á excellencia da sua 
., Os abaixo aSBignados, tendo fazem pellls cal umnas de an qualidade a incomparavel del1cla do sabor
adquirido o antigo e conceituado 
•Snlilo Sepitiba., no qual traba­ ounclos dOI! jornais de Scallle . fino e do aroma invejavel, perturba, quase 
Ibavam como ofliclai s ba varlos sempre, as regulares funcções digestiva!!. Evi­
�:�?�c�~�~�S�'�á �t �~ �~�a� �~�J�:�~�~�z�e�~�r� �r�r�~�~�~ �e�~ �:�:�:�U�~� Um bispo polonês te, assim, os mal-estares gastricos, sorvendo 
no público em geral que dose- uma chicara do magnífico 
�~�~�t�e�~�:�~�~�~�~�~�:�~�~�s�!�~�O�f�~ �s�g�à�'�f�f�i�:� que morreu para o 
�~�~�~�ü�c�!�i�n �s�~�:�d�~�z�~�j�~�:� �~�e�s�E�~�f�g�t�~� público Café Rio Branco 
Ilase: Rua Felippe Schmidt Florianopo1is

�g�:�~�:�l�l�g� e barba �~�~� Varsovia, 28 - cO Bis-
�f�:�~�~�~ �e �m� de cabeça �l�~�b�g�g� pO Augustin Lesinski, dall---------------------I 
Cabello de senhora 1$5UO diocece de Klclca. rnOi:­

�F�r�l�c�~�o� �~ �~�~�~�~�f�m�Q� a �~�~�~� reu para o público. Que " 

escolhIda seus ossos repousem em 
Rua Coo5elheiro Mafra paz». Tal foi a inscripção 

Os �~�:�~�;�~�:�t�~�~�I�.�:�!�~�t�e�l� Lapol'ta) collocada em cartazes, em Accumuladores 
DomÍlzgos J. Vdloso todas as paredes de Ki- nacionaIs e eslrangelros 

João Baptista Willaim elce, na maneira habi. Qualidade «ex/ra lt 
PreçOll sem compe/eocla I

IJ 11 Compr.m SI! pelles tual da Polonia, ao se­ I' i 
r e es cruas. Pagum se rem annunciadas as mor­ Edu.rdo Horo 
bons preços. Rua Jeronymo teso Rua Joio Ploto, tO 
Coelho n.o 38. O Bispo realmente a­
1158) lO. --29 inda esta VIVO, porém o 9-P. 
�r �e�:�:�.�:�v�.�.�:�:�:�3�-�E�3 �· �E�'�:�:�a�-�E�3�E�3 �~�~ �'�~� facto acima foi a �r�e�~�p�o�s�-

.; Chapp.DS RI.enz,•• �~� ta da �c�i�d�~�d�e� aC? acto do �.�~�l�I�O�I�O�O�O�O�O�O�C�X�.� 
, Só na casa I Clrnll �~ �"� prelado, unpedmdo qu.e)E 
!l 2-P,; fossem hasteadas bandeI- .I( E' u· s I - I

• ______________..;.....;..._...;.;;;;.-' �. �"�"�' �~�~ �"�' �~ �~�"�'�" �- �"�"�'�~ �.�-�. �~ ...>4' ..as a meia verga, no dia )( a nlca a vaçao 
dOI! funerais do Marechal )(Carld dDoa - faCl'1 a todos a e nU:1ca Pilsudski. A acção do Bis· )( o sr. Oclaclllo D. VieIra, disllnclo Jovem re­çao é dema"ls po! além disso, tem sido �~� Ildeole em Pelot8e, Rio Orande do Sul, noa elloreve: 

O Hospital de "arldade, que tantos e Isoumerav' ls ob]ecto de numerosos)( �d�e�l�e�v�~�~�~�:�8�~� �~�'�:�s�:�l�n�~�~� �~�:�m�~�~�r�~�~�~�:�I �d�~�~�:�:�~�~�~�I�:�I�~�~�~� �
lervlço. prula li populaçAo pobre de Santa Calbarloa �c�1�~�O�:�I�~�~�~�~ �c�~�P�P�e�:�J�~�:�:�:� �~�~�~�~� �r�:�:�a�~ �:� «meetings» de 'protesto,)( le8 que me atormentclvam 91118 e n01l1'8. Alem �
.. de _trol B8tados, ·elm dllltlllCção, merece o auxilio Hermellnda de Mello e cinco IIlhl. nos quais é pedIda a ex- J( dlseo "Inda eulfria de um iucommodo parllcular. �

di �' �t�.�r�~�~�:�:�,�I�~�I�~�~�~�:�~�~�D�:�o�~�~� ROlpHal aceltn vidr08 va- �~�r�~�:�'� �~�: �'�~�c�i�!�I�t�:�:�~�~�n�f�~�~�:�~�:�u� �:�~ �- �P�U�I�~�ã�?� do Bispo LosÍnsk,i M de tu;:: �S�~�~�:�!�I�:�~�i�~�;�~� �~�~�e �I�I�~�~�~�t�a�b�~�~ �~�e� �o�:�:�:�:�~�~�C�~�~� �
mOI para asulI .pllarmacla, podeDdo 8er entreguee na pOso e pai • da o onia. �~� remedloe, em boa hora lembrei-me do -OALENO­
aa.. oo--erollll dEI L I li 1 ft á Quantia IA publlcada-122SOOO }( GAL.', pole, no rIm do prlmo,·ro vidro a. mel .... �r�~�.� �
iua �T�t�1�'�8�~�'�i�t�e�l�l�,� n,o �1�~� ·er. ugen ou. e r .. ", �~�e�l�~ �· �. �C�a�m�l�a�a�.� �~� Congresso Pan- )( eram extraurdlnarlae eao terminar o �q�u�a�r�t�~�' �,�v �e�~ �.� �

�p �i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�;�i�i�i�i�i�i�i�~ �~�~�i�i�n�L�i�À�i�~�i�ó�n�v�m�i�C�i �'� �i�.�i�i�i�i�i�~�l�l�O�$�(�)�(�)�(�)�O�S�O�O�O� �~� �~� tava bom de lodo, lór/e, lordo e�I � -J - pOltO. peoo Publicar•• multo bllm di.·�IB_ Americano da )( (FIrma reoonheolda.) �

Crlan'a �~� o «GALENOGAL. 6 a unloa ealvaçlo; com
«TELEf:UNKEN-DEUTSCHtANO» } SE �:�~�:� �I�d�i�i�t�~�Z� �n�~�~�a�~�~�:�~�~�~�~�~�'�o�~�,�!�:�,�I�~�t�e�~�;�:�t�~�~�·�~�~�~�:�:�:�:� 

., MT8 rscentor de ondas curtas e longas da afamada Fabrica TE. Mexico, 29·· OMinistro)t �:�~�O�O�g�~�~�O�~�~�~�e�~�'�:�~�i�:�u�:�:�~�~�r�a �O�~�y�:�~�~�W�:�l�b�~�r�:�:�J�:�b�~�a�~ �
�~�F�l�.�J�N�}�(�,�E�N�-�a� ultima palavra em materia de radio-diHusão. dai Relações Exteriores, Scootr6blda, oom tod IS OI ellUIJ horroro'UI 10Ilri. �

Isla",hzaclorcs �~�e� 18"810 -KOERTINO'-leRilimcs-ilJdlspensavsfs para compensar as como intermediario, con- mentol. Ueae·o 80m demora. �
,_ �o�s�e�l�l�l�~�ç�Ô�.�s� da réde 8leclrica, que prejudicam a radlo.recepc;!o. vidou em nome do Mexi-�Larlos �H�~�p�c�k�e� S/A fl o lO co aos países do Conti. III O .G4.LENOOAL. 101 f) ullloo depuratiyo que �

. . u;; . - onanopo IS nente americano para o)t na exposlçlo do Ceutenarlo, Rio de Jllnelro. foi �
fllllls ••: aflu...... II..IIH., SIIi Frllt),C.. ....... • lllnl Vil Congresso Panameri-)( olasellloado - Preparado Icientfrico- dIatlncv&o �

Mostruario permanente em Cruzeiro do Sul -" Est. Herval.· EFSPRG : cano. da Criança. que se ·)C �N�~�t�;�. �q�'�!�:�i�i�~�e�o�b�u�m� outro �1�1�~�~�~�r�D�.�o�N�~�e�/�.�~�~ �~ �I�~ �: �h�1�?�i� �

�1 �"�l�i �l �J�á�z�i�- �~�.�) . 1iI••••�I�I�I�~ ••IIIII:I•••••�I�I�.�m�l�a�~ ••".!I I,reulllrá nesta capital em!,. ,Outubro proximo, �.� �~�.�~�~�.� 

- �,�~�'� 
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i o tS"ADu-Qolnta-lelra 30 de Mato de 113& 

ESTAMOS EM PLENO INVERNO E A 

Peltaria Argentina
Chama a attellçãO de sua distincta frel!uesia 

para os seus preços: 
Renards, lI'arantidas desde 60$000 
Coloretes em todas as eôres 12$000 
Ool,s de Lontra � 60$000 

! � ClrlIII-se, latam-SI I rellllll.-SI PULES 
,I � Rua J eronymo Coelho,n. 38 
{I, 
\ 
1 

\ 
.} 

Molestlas dos ,Ins e do coração 
Use o TONICARDlUM, tonico de·s rins' e do eoraçlo, 

limpa a bexiga, os rins, contra as nephrites, areias. eolicas 
renais, augmenta as uriilas . Tira as inchações, hydropsias, 
falta de ar. palpitações, dôres sôbre o coraçi!o, 

\ � App. pelo D. N. S P., em 17-4-18 Lic. n. \TI. 
Fracos e convalescentes 

Da iDfluenza, anemicos, Iymphalicos, devem usar o 
STENOLl/liO para tonificar o organismo e readquirir as 
forças no desanima, inapetencia. debilidade, magreza, febre 
nervos fracos. molestias do peito, convalescentes, a"l1an.ell­
iii\;:uêS, Cff s chufütO. 

App. pelo D. N. S. P, em 27-5-16. Lic. n. 1.035. 
Coração, ,Ins, aslhmll 

o especifico é o CACTUSOENOL oas affli cções, 
falia de ar, pés iochados, cansaços, palpitações, urinas es­
curas, dôres nos rins, oephrites, areias. asthma, pcotadaa, 
chiados no peito; scleroses, nevralgias, cardio reoais, �b�r�o�n�~� 

Quer �vestir-se com eleg'ancia'? chite, asthmatica e pelturbaçõe5 circulatorias. 
App. pelo D. N. S. P., em 7-1-16. Lic. n. 13.VA' A Consultas médicas das Do,es no Ule,o. ColicasALFAIATAR'AGONZ \GA 10 êÍs 12 e das 16 ás Use SEDANTOL, remedio das senhoras; combate a17 horas.Glle IlIe con!ecc!o!!,uá !lI!! terna 51111 medida dÔr nas vesiculas inflammac;aes do utero, ovarios, spasmos, 

.ell lIals moderno córle e cem o mais colicas depois do parto, IIl1ivia o utero nos cases de me­Gabinete electro­ trites nysmenhorrhéas com falta de regras, corrimentos. E'perlello acabamentl therapico o sedativo (calmante) uterino para qualquer dôr.leral. de casemira, Brins eSpoltman, larda- Ondas curtas, raios ultra App. pelo D. N. S. P., em �1�~�-�4�-�1�8 �.�;� Lic. D. '0.
111all., elc. violetas, raios infra vemer­ Depositarios: Todas as pharmacial e drotarias do Brasil. 

Ipremplam-se com a maxíma brevidade lhos e electricidade 
médica.ulllormes collfgiaiS

PREÇOS SEM CONCURRENTES � Eplsodios da AS �(�R�I�"�"�O�~� �ú �(� VJ I TQ (U .J4\MAI\ OU AM.t.\
Laboratorio de mi­ '\11 � ORua João Pinto, D • . 16 � 101 r O.... " I c. ...... UM O 

14-P � croscopia e anátyses Guerraclínicas �~�~�~�E�~�~�~�~�!�:�!�~�C--------.'__·..·.__,·..___·_' _.________.'1�p�~�~�~�:�~�a�~�~�, �~�~�~�1�~�~�~� �r�~�~�h�i�~�- Cheng·tu, 29 (D. P.) 

I...�x�x�:�.�x�x�;�, �~ �x�x �~�.�.�.�.� no e qualquer pesquiza Annuncíaro os circulos go- Prandeco GiUCIIIi 6 C::-::R.....�~�.�·� �~�~� �~ �.�~ ... 17 �~ a.' 
Lo! AI ' " B " . para elucidação de vernist3:s que �a�~� �f�ô�r�ç�a�s�l�~�;�;�;�;�;�;�;�;�i�i�i�i�i�i�i�i�i�-�-�-�-�-�_�~�;�;�;�.�-�~�;�;�;�;�;�i�i�i�i�i�i�i�í�i�-�-�i�i�i�i�i�i�i�i�i�-�i�i�i�i�i�i�i�i�i�-�~

e.apUIUI diagnosticos. do �g�o�v�e�~�n�o� naCIonalista AVENTURÁS DE AMOR Eh••c... alil: . 
DH" . = R. Fema.lla M.cllldl,' de Nanklm, sob o com- POLICIAIS-. -� I Tel. 1.195 mando do general YangSe"ulos Marlt,mos e Te".estre. . Sén, travaram em Kweil 

fllllllll I. t870- $6111 Babl. �~� '-- .,. . , violentissima batalha Si V. S. aprecia os bons romances de amor e de aven. 
Capital Realizado RI. g.OOo:OOO$OOO �~� Ouro Em loias, moe" contra os destacamentos turas policiais, procure ver a «COLLecçloPARA TODOS», da 

�:�:�:�~�~�:�~�n�~�~�e�~�~� mais de �s�.�c�i�k�~�~�g�g�g�:�~� D Compra·se, �P�8�g�:�~�~�~ �. �~�:�r�~�:�,� �~�~ �:� communistas, que foram Cia. �~�1�~�l�~�:�~�e�~�:�:�i�r�~�r�~�~�:�!�~�u�~�3�0�~�s�m�~�~�~�:�~�:�:�:�~� veDdidosl. 
()pêra com taxas minimas em seguros de Ilhores preços. Uniea joaiheriu comPletamente .�d�e�s�t�r�o�~�_ �,� cA C.ptiva do �S�a�h�a�r�a�~�;� de E. M. HulJ;
Predios Mercadorias MOveis AtuguJis antorlzada pelo Banco do Brasil dos �~� fogem em tres �d�~�- cA Esphera de Ouroo, de Erle Cox;

..,.' i u ·t'· FI· · ' Roberto Muller-Raa Tno1Rno.4C reccoes depois de deI- cA Filha da Neve; de Jack London; 
I TaaspOr. �e�~� �~�a�T�l� l!'l0S e uVlars. • � �~ xar·2.00'o mdrt08 no cam- cO Lobo doMar., Idem; _ 

Agentes em PlonanODohs: CUlpa. LIIII _]CIa. I Dr Fulvio Aducci no de luta. . �:�g�~�~�~�T�d�~�a�~�~�~�: �~�~�~ �~�!�. �, �n�~�~�i�I�:�1�~�~�~�~�r� Haggard;
Rua. ConselheIro Ma/Ta, 35 rsobrado ' � . eMy!'lIl!l, . �a �. �X�!�!�'�I�I�'�~� da Pefolàs-:;iJdetn;
Caixa POItal D. 111. End. Telei. cAWANQAo. 

'I IDYOGIDO Opl imo neO'ocio c)Jfllita . , Idfm; , ' 

�B�8�C �.�J�~�l�'�M�I�0�8� eH."LA··OUcU!AL. ITtlUATAUY RI. 11(lIbradPlII)' L t. �v�e�n �d�e �.�s �. �~�o� �c�o�n�f�o�r�t�a�~�1� C, balét, na -A !:1NIa do Cri.... . de Martal'Cumbérral'ld; 
_ • �~�(�j�~� • - " ' . 

'I 

lU o Avenida Tromposwci<y n' 37, com· -O ..tio dOi Ara. , eSc ()uy Towlcr;
• SUD-AK'� & 'I D.. 10.':' li ti.. 14 ih ,grande ",c"tcns,',!l. �,� �,� �. �'� �.�O �a 11IYI."'tb, �d�~� H. a. Wr"' .._l'$ Im Bt",rru._au • Lak<'.� , , ° de �t �~ �r�r�e�!�,�ó �" �e �.�{ �"�m �~� 
• - P) � , 11 110,.. lJ:jr!!ll to !'stadode �~�o�n�8�~�r�y�~ .. l)araf YIIII IIS UYIIIIIS • fLIIUIIOPIUS
••••�J�t�J�O�O�I�C�~�~ �.� • ' 8'" ' �/�~ �t�l�D�a�ç�õ�e�.�á�r�u�a� �f�~ �l�r�a�i�í�t�e �C�~ �' �I �' �~�"�_ __________________...: 
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o 5UBSTITWJ()::P,O-SR. o INTEGRALISMOSal E5TA t NO CARTAZCANDIDO RAMOS 
, .. �~�I�o�,� i9 - o .r. Gornuclndo Domr.ilI'. pt-rQOrrcu M Ior­

Estimas inlormodos de que 
nio "citando O sr. dr. Can­
dido Romos o senotorio, pilO 
a qUII loi eleito, vai ser lon­
Ç.dl, em sua substituiçio, a 
clndidltur. do sr. coronel 
Severi.no M.i •. 

V.rios �-�~�' �p�~�õ�c�-�e�r�e�s� �s�i�t�u�a�c�T�o �~� �·� 
nistls, de resto, nio recusam 
• suo sympothil • esse nome, 
concordando em que é o no­
tur.lment. indicado, nesta ho­
r., por. .quell. elevado in­
vestiduro porllmentar. De 1.­
cto, o sr. Severiano Mli., 
segundo ouvimos, desde que 
se;. escolhido, realizar. obro 
político indissoluvel, estreiton­
do II,ois os laços de sol ida­
riedode que unem liberai. e 
evolucionist.., identilicando­
os melhor dentro d.. dire­
ctriles I segui!. 

Por outro lodo, o substituição do politico illustre do plan.lto 
pelo velho ch.Fe nortc·c.th.rinense seri., conforme ainda o nosso in 
formante, o reves.mento de figura, .uthcnticamente revolucionárias, re· 
commendondo O nome do sr. Severiono Moio o sua long. experiencia 
polític. e o suo prolundo ponderoçio, elementos indispens.veis a um 
pcrleito �~� .uperior desempenho do ",ondoto. 

VIDA SOCIAL � ocafé e o assucar 
Rio, 29. - O mucddo de 

clIfé regulou calmo e fechoulllllJllrsarlos IDal!erlldo, aos seguintes pre 
Transcorre, hoje, o anniversar!o ços por 10 kilos : typo 6, 

�~�~�~�~�I�~�r�!�~�t�:�~�e �" �1�~�~�~�,� �:�~�~ �( �)�s�~ �' �d�:�'�~�~�~�~� 12$900; 7, 12$400; 8, 11$900 
10 venerando patricio sr. Leopoldo O mercad0 de assucar esteve 
de Diniz, c gcuitoru do nosso com- firme até fechdr, cotando·se o 
panbeiro sr. J08é de Diniz, redactor brllnco crystlll a 49$500 a 
�d�e�~�t�e�D�~�i�g�~�~�~�c �,� hoje. o nataliclo dll!50$500; demerarll 47$500 a 
exma. srn. d. Dulila Demaria Fran- 48$000; mascavo 41 $000 il 
ça, espõ5u do sr. Eduardo Castilbo 4i/$000; mascavinho, nominal; 
:França. cryslal de Sergipe 48$500 a 

- Faz annos, hoje, o sr. Luis Ca- 49.$000 
tani, do conJlllércio da capitlll. I _._______________ �
Sras.: Vlrginia de Almeida Ma- J h �

�~�~�~�7�r�~� �S�; �;�I�~�~ �' �:�"�e� �J�~�;�~�~�l�i�~� �~�~�~�i�a�~�s�t�b�e�r� 'I ornais gauc os 
::;r5.: Ogê Manllcbllch, Cid Medel- ­

ro., Juve,'!ul Porto, Fernando J oa- �R�~�c�e�b�e�m�o�s� de Jaguarão, no 
�~�~�!�~�!�o�~�.�e� " ')U''','' {J "1Onlno Alfonso 1' Rio C,rilDde do Sul, os �j�Q�r�l�l�l�l�i�~� 

_ «A Tn!lcheirll». orgam da Fren 
Vlaiantes le Unica e «A. SIIuação», oro 

Acompanhtldo de uma Iilblnba, gllm do Par!ldo Republicano 
encontra-se Desta capital, o sr. dr. Liberai, 05 quais fazem referen · 
�:�;�:�:�t�:�I�~�~�S �.� Baslos, advogado em Ca- cllls elog.osds 110 sr. capo �~�u� 

_ Da Laguna, chegaram ontem c1yde:s de �C�a�~�t�r�o�,� Q!fic.lal ,e­

�~�~�!�~� �À�~�:�ê�1�i�o� �~�r�o�~�~�g�U�~�~�:�l�'�r�~� �~�~�s�s �.�a�f�i�~�:� �~�,�:�~�~�d�O �E�S�~�:�d�~�~�r�ç�;�r�:�u�~�~�~�~�e�~�~� 
delrol, Estella Müller, Marina Gas- clda;!e.
senfertb, Amadeu Barreto, Haroldo ______________ 

�~�~�~�~�:�~�,�p�~�:�:�~�i�'�i�~� �d�~�a�~�~�r�~�~�~�'� �t�u�~�:�s�~�~� QUEM ACHOU? 
�~�~�:�s�~�i�~�~�:�o�.� capitão-tenente Samuel Pede-se a quem �a�c�h�o�~� 
�v�I�;�P�e�~�r�~�~�~�:�~�~�~�' �S�;�;�~�i�~�~�~�~�a�~�~�~�~�c�l�:� �~ �p�a�c�o�~�e� com. �d�i�v�e�r�~�o�s� 
ros: Santos AlbertoD, F. Sorger, dr. uüCUiIleüLOS. per.eüeen.esI 
�~�:�r�~�d�c�~�~�n�~�~�g�,�i�~�í�r�r�~�~�'�:�D�~�~�r�~�i�i�~�~�z�~�d�~� ao dr, Guido Cittadini, en­
sra., Alvaro Mattos, Ernesto Conniel- tregá-Io ao sr. Arnoldo 
�~�i�O�J�G�!�~�C�i�~�u�!�.�r�~�r�n�~�I�~�I�~�i�~�.�?�r�i�~�n�;�.�t�e�,� Da- �C�u�~�e�o�.� á rua Are.ipreste 

- Palva D. 15, que será ge-
Nascimentos nerosamente gratificado. 
�s�z�~�~�~�a�~�~�/�~�~�t�~�~�s�~�g�r �C�~�:�;�'�é�s�:�~�i�~�r�;�e�~�~� 202 6v .. il 
nascimento de uma menioa que rc· �
cebeu o nome de Teresinlta. ....,=="""'''''''''=='''''''''''''''=" I �

�V�I�~�I�,�t�a�s� ' . • � �f�;�:�!�~�a�d�:�n�:�'�~�s�;�~�3�:�s� �~�a�i�~�i�r�~�~�t�o�!�~�~n 
I (r �t�~�r� �~�. �~� seolllr para a capital Comml.sões, que terá de ge"ir os 

da Repuillt _a, on?7 ,a. tomar parte destinos no periodo social de �1�1�~�\�l�1�J�;� �
�~�~�~�u�~�~�d�~�H�~�l�?�S�H�t�:�:�i�~�~�e�l�~�~�~�;�S�J�~�n�i�'�;�,�"�~� �~�a�~�~�'�i�g�a�6�,� licando assim constilui­
d.goou-se ",r tyazcr·nos o seu abra· Presidente, Olavo Cossiano de �

�~�~�n�~�~�r�o�~�~ �s �~�~�~�~�~�a�~ �: �i�S�i�~�~ �~� �s�~�~�·�t�~�e� �~�~ �~� �r �e�S�~�~�;�:�I�~�r�r�~�~�"�ô�~�v�"�:�I�~�O �1�f�~�~�~�l�~�d�~�~�~�~�~� 
�i�:�'�:�n�~�~�i�'�;�~�~�~�p�~�e� �s�~�u� �l�I�l �.�b�~�,� sr. dr. �~�g�~�:�:�{�r�;�;� �~�~�~�r�o�M�J�~�~�~� �~�~�~�~�l�d�~ �:� �t�~�i�~�~�:� 

-Recebemos bOle a VISita do sr. Cyro Costa; bibtiolbecario, Pedro 

�~�~�f�t�t�~�~�~�~�i�I�~�~�~�:�r�f�e�u �G�~�e�~�r�à�l�~�8�, qpuoer �~�~�~� �~�:�~�'�E�b�'�f�i�D�ó�i�'�:�'�i�8�:� �~�0�0�~�~�i�P�J�~�r�l�~�~�5�~�~�:� 
�~�~�p�~�e�J�í�r�~�:�,� �"�o�,�:�:�~�~�h�~�l�;�:�~�~�: �r�~�~�~�à�~�~�c�~�:�'� �~�~�t�~�~�f�~�'� �A�r�i�'�.�a�l�b�~�~�t�o �A�r�e�~�~�~�I�:�.�a� �~�~�1�t�t� 
A gentileza do distinto w.lhlar 50- MISSÃO FISCAL: Rodotpbo Pau­
mo.• II,ratos, lazendo-the ,olos de lo da Silva, Epaminondas V. dc �
feltz ,Iagem. _ �c�~�X�W�~�~� �'�i�l�k�5�~�W�A�W�~�Á�n�~� �~�\�'�:�'�:�c�~�~�~�:� �
Festas José Fiorenzano; sub, Reitor Veiga�

Fez boje a sua primeira commu- Farias; secretario, Mario Scbmidt; �
�n�h�l�I�.�~� Da capeUa dO Oymnasio Ca- t«!soureiro, Cy.ro Costa; ponto, !'ran­�
IbarlDen8e o joyem Darcy Pereira, CISCO JuvenclO Cnnha, ensa.ador, �
applicadoalumno daquelleestaheleci-José Fiorenzano; 8cenograpbo e �
mento e IIlho do sr. Euclydes Perel- caracterlsador, Oscar Schmidt; con­�
ra, proprletario do .Calé Rio Bran- Ira·regra, Urbano Freitas, e machi­�
co'. nlsta, Epaminondas V. de Carvalho. �

A ramilia do jovem Darcy, em re- Valbo·me do ensejo que se me �
gosljo, ollerecerá, 'noite, em lua ollerece para apresentaI' á V. S. os 
residencill, u'a mesa de doce9 a09 meus protestos de alta estima e 
amllulnb08 do commungante. � consideraçlI.o .• 

Issoclaçeõs � PaDecimentos 
Firmado pelo sr. Oswaldo Met- Na cidade de Itajahy faleceu, no 

chiades de Sousa, J: secretario da dia 26 do corrente, o sr. Domingos
Unillo Benelicente c Recreativa Marcos dos Santos, antigo commer­
Operária, recebemo. a seguinte com- ciante naquella cldl1de. 
municação, que agradecemos: I O cxtincto era pa.I do sr. João �
�~� �v�~�e�3�.�h�~�u�~�, fi;:a �A�~�:�e�m�'�i�:�\�:�r�a�m�u�8�~�~�~ I�~�~�r�~�i�~�~� �c�~�o�s� Santos, sub-tenente �

Dalt ;'e 'dtq, que .baodoaou o loltll ratlamo pcrqut. qQcuado viuEis aqui uma revelação digna Lacerda, que durante o ofllcio cÍlli'arem ;: rl co. t podtroao.. �~�r�c�t�b�r�u� qut o parndo lII..bemde reglsto, e que é feita pelo � religioso, fõra acommettldo de lem IIgurOi. c, .1 IK'NO YCOcuat, t lei coatloullllo o Inoo­nosso valoroso confrade COR­ subila demencia, sendo removi­
REIO DO SUL, da Laguna: do pala o Hospital de Aliena. 

dos. dllr �e�A�~�~�r�~�:�:�:�r�i�~�b .. �~�~�~�=�i�o�u� o .r.. �P�t�l�n �l �o�~�t�i �4 �d�o� paro bl­
ter-se em dutllo " pelo seQ'ulnlê motivo: com . ellé,( iibllodol:lIli1! « REPÚBLICA e GAZETA, de 
o Inlegrllllsmo treá' opérarios, um delleS o garçon: José 'Gerrnll;' Florianopol!s, publicaram, ha dias, Com aQuejl; .· ar pªrado que maJo;" s'upplenle de deputado �c�s�t�a�d�u�i�:�l�I �" �· �p�'�~ �"�,�· �" �!�n�l�e�g�r�a�l�i�s�n�'�I�Q �"�"�: �e �: �q�ü�e�.�-�-�.�"� �.�­

ga, Tubarão e outras localida­ procurou mais um deputado foi sequeslrado pelos Integrallstas e obrigado a �r�e�l�r�a�t�l�l�r �' �~�.� �'� 
junto 110 sr. PUnlo �S�~�l�g�a�d�o� e a desmentir suas declarllçOes ·sô'­

varios telegiãmmas de Urussan­� tanto o distingue, o «phoca» 

des, em que seus signatarios se � opposlclonlsta, provocando·lhe bre a «malandragem» do chefe Inlegrallsla e. por último, ades­manifestaram solidarios com o � deciarações intimas, para levá­ fazer 11 sua adhesão á A. N. L. 
ao mesmo tempo, a sua traição cido cassange. 
SI. Renato Barbosa, applaudindo, � las á publiCidade no seu conhe­ Accrescenlou que niío conversou com o sr. João Cabanas 
ao partido que, depois de ven­ Desta vez, porêm, n!o 101 0 sr.mlls qUi: o escolheu para padrinho porque . Cdbaílas cDão 

r.jeilll Pllrlldas». cer a repulsa de innumeros � bem succedldo, porque o re­ O sr. José Germano lambem foi aos jornais, dizendo ler 
sido suspenso do Café Brasil. onde trllbalhavlI, devido ás amea­

eleilores sulinos, conseguiu ele · � presentante nortista lhe fulminou 
gê-Io deputado á Assembléa � lodo o plano manhoso, quando ças do Inlegralhlmo, e disse que em breve publicará um mani­Constituinte. � não simplorlo, que é o de fazer 

Entre os de tais � festo expllcllDdo porque abandonou o lnlegrallsmo e adherlu áslgnatarios constar a falta de cohesão nas 
vergonhosos despachos, figuram frieiras opposlcionistas. . . A. N. L. 
o dr. Ricarte Freitas, promotor Aliás, é esse o trabalho a 
público do Tubarão; Henrique que se vem dando a folha 
�C�o�e�l�~�o� de Sá, �t�i�j�b�~�I�I�I�M� �d�~�5�s�a� -sem �l�i�!�!�a�ç�õ�~�s� po!ltlcaS»,preten_ I 
comarca, além do Coliector Fe­ dendo-se realizadora d'u'a ma· 
deral de Urussanga e varlos ou­ nobra subtil, de indevassaveis I 
tros fUl1ccionarlos estaduais e Intenções. 
federais ... Pena é que o esfôrço do 

Estamos, hOje, seguramente «phoca', para logo denunciado, ri 
habilitados a informar que tais se inuliltzasse dlant!; da prompta
telegrammas não foram trans­ resposla do deputado opposl
miltidos por quase todos os cionlsta, a qual nelo foi, afinal, 
seus signatarios, que tiveram, publicada ..• 
assim, falsificadas as suas as­
signaturas. São telegrammas for­ O sr. Candido •Ramos, ao que
gicados pelo sr. Renato Barbo· se sabe, licou satisfeito, a prin­
sa, no sentido de causar elleito cipio, com a sua elelçao á se· 
lá fóra, juslificando o õe!1) in­ natoria. Político de convicções,
decoroso de sua traição. recebeu- a como um posto em 

Podemos, ainda, affirmar que que teria de prestar, novamen­
pessoas, cujos nomes foram cri­ le, seus serviços ao Partido, ao 
minosamente usados ' nesses te­ Estado e ao País. 
legrammas falsos, chegaram até Todavia, conhecidos os por­
a chorar de sentimento, ao se menores da eleição, ficou to­
verem expostas ás censuras de � mado de inevitavel desencanto. 
seus amigos, tudo por causa da E', pelo menos, o que se pre· 
leviandade e falta de escrupu­ sume da sua atitude actual, res­
los do SI. Barbosa. tiluindo á sua aggremiaçáo po­

A indignidade desse proce. lítica, uma cadeira em que já
dimento reclama, sem dúvida, não pretende sentar-se. Gonosan' �prompto correctivo. O SI. Barbo­ Realmente, o gesto vale a pe­�
sa, porém, está desclassificado: na registar-se, pela desambiçao � O" �~�i�~� �r�~�e�d�i�o� efficu no tntâiiiiiiiõ �: �.�~� ninguem o toma a sérioll. � que encerra. Nao se poderia, 

de facto, senlir bem o sr. Can­ molestins 8ecretaa.Nao é tanto assim. . • dido Ramos, tornado par de
Houve (e ha) quem tome a uma personalidade Impar, como 1" 4 'yeZe3 por di:l 1 capsulas com ....seria ao sr. Renato Barbosa. o senhor Arlhur, de notavel
Por isso, reproduzimos a nota - operósidade» nego ciosa. Os roomo ou um gole �d�'�a�~�t�u�.� 

do CORREIO DO SUL, afim de mesmos votos que se deram a 
que s. s. sóbre ella se mani­ um, foram dados ao outro. E,
feste. pois, nelo houve dlslincçclo en­�

tre elles, consagrando, ao mes­�
E' perigoso' ;egistar-se um �

boato ou um dito sem controlá­�
mo tempo, o traidor, logo após Mais chuvas e des-A questão do en­
a consummação da felonia, e o 

los com a verdade dos factos. homem de firmeza de atitudes, abamentos na Bahia I sino religioso nas fNesta secçãO, temperada ao cioso da sua vida pública e dos
gósto da epoca, publicá mos � seus �i�d�e�~�i�s� mais Ifmpidos. - I I d O" t""ontem um retalho do cavaco � Bahia, 29 - Novas chuvas, ·esco as o 15 rlC"OA senatoria se tornou, assim,
surprehendido entre o SI. Tlelz­ um posto falho de significaçao, nestll regiiío, têm cllusado ai-li Federal 

especle de compulsoria partida­mann e o sr. presidente do Rel­ guns desabamentos, havendo �
chstag insular. allluns feridos. Rio, 30. - A approvCIÇão dll �ria, em que se poderiam om­

Hoje, o P. P. (U.) de REPU · � b municipio de Pojuca foi r lei do ensino religioso nasbrear, tuteando se familiarmen.
BLICA, porventura autorizado � batido de forte!! temporais, fi- escolas, pela Camara Munici­le, os Iskariotes e os Yoka­(pois todos sabem que até o � cando Interrompidas as com- puI, tem dado lugar a IIUpPO­naans.. .humorismo dos orgãos officio­ municações. A villa está pri- sições várias sôbre 11 IItilude �
sos necessita do imprimatur Ma/aSa/te vada dos generos de primeird do sr. �P�~�d�r�o� Ernesto, mOlivlI' �
olympico), velo provar arithme­ ________________ necessidade, visro a impossibi �d�~�s� .pelas suas tendencias 50' �
�t�i�c�a�m�e�~�t�e� a inexactidão da no­ lidade dos Iransportes. clallstas. �
ticia. O Iráfego na E'ste Brasileiro Consegul"!os �a�p�u�r�a�~�,� porém. �

Nós náo temos nada com DESPEDIDA foi suspenso. A população que o prefeito. respeitando o �
Isso, nem esta secçáo pôde JS­ Tendo que seguir para o eSlá alarmada. pronunciameDto da Camarll, e �
tar á mercé de desmentidos Rio, despeço-me de todas as salvaguardando a SUII cohe­
mais ou menos encommenda. pessô6s de minhll amizade, fi- MISSA rencia doutrinAria, resolveu �
dos. Foi o que ponderámos, cando mulro grato pela allen- não �~�e� pronunciar a respeito �
hoje, no Reichstag, a um de­ ção que sempre me dispensa-t João Fermlnio dos San- Assim. não velerá nem appro­
putado, que nos procurou, meio ram, Indo bem saudoso. lOS e senhora convi vará a lei referidll, deixando �
nervoso, para formular sua quei­ f .polis, 29 - li - 935. dam aoa seus parenres que a Camarll a promulgue �
xa, nestes termos: General Alburquerque Bello e pessôas de suas rl'- Ondo o prilZO regimental. �

- "Vossê ouviu mal o que �2�0�~�)� _ 2 v - 1 �~�r�7�e�~�:� �:�1�~�a�q�U�:�s�s�:�~�~�d�~�m �m�~�:�J�~�a� A �T�.�t�:�~�f�o�-�'�E�N�A�r�l�'�U�N�Aeu disse. Não me exprimi as­
sim. O que Herr Tietzmann Oprimeira mulher, nomeada hrar no dia 3 de Junho p. vln. A �E�~�l�a�ç�a�o� �M�e�,�e�o�r�o�l�o�g�l�~�a� da �
disse foi que, nas eleições para para nm cargo público nll douro. ás 7 horas, na Carhedral ta capital Informou hoJe. . �
a mesa, apenas elle deixára de Estado Metropolitana. por IIlmll de seu �~�~�o�i�~�:�"� tt: á:

s�O�.�~�~�~�o�~�~�!�~�S�, �
votar em si mesmo. Nenhum EDtre os aClOS assignados saudoso pai e sogro, DOM IN ". _. --.---- . _. �
outro membro da maioria dis­� pelo goverondor do Estado de G05 MARCOS DOS �~�A�N�- U "I t 
pensou a auto·homenagemll. Minas Gerais, no dia 23 do cor· TOS, fllllecldo em lra)Clhy. m quase pug. a o �
. E, despedindo-se, acrescentou: renle, figura a nomeação dll dra. A todos anteclpalldamente C Ih M. �

- «Eile e �~� Arthur Costa». irllcema Tavares Dias para o agredecem, no onse o U �
cargo de j)romolor de Justiça 206) 3 v 1 nicipal�

No dia 25' do corrente, no 
Rio, circulou a noticia de que �~�~�l�c�~�:�M�f�:�a�~�e� GuaraDfilsllI. no Ocapltao Joio AlBerto perdeu Rio, 30. - Venflcou-se hoje. 
o padre Arruda Camara, vlce­ E' filStll 11' primeira mulher O .Badato á_larde, fóra . da ./lIII.a das ses­
presidente da Camara dos De­ nomeada para um cargo públl Recife, 30 (U_ lJ.)-A Assem- I soes, um serlo IDcldente en­
putados, quando rezava missa co nllquf.lie Estado, bléa Constltulnle, por ucaDlml · Ire o deputado Amarlll Peixoto �
na igreja de S. Sebastiao, fOra dade de votos, decrelou a per· e o vereador Ruy Almeida. a �
aggredido por um policial. Optlma chácara da do mandlllo para o cllpilllo proposiro dos ultlmos aconle · �

Esclareceu-se mais tarde que Alulla-se uma chll.cara, á rua Ruy Jo/Io Alberlo, chefe da opposl- cimentos dll polfllca carioca, �
por�o deputado Pernambuco �!�~�~�~�~�~�:�'�e� �~�:�;�:�'�d�'�i�:�'�:�:�~�!�~�~�~�~�r�~�:�:�: �p�~�~� çiio DO Bstado, em virlude deI ':louve quase um puglllllo,

não chegara a soflrer desacato; 
ajudára apenas conter o sargen. �~�r�a �e�d�f�s�\�~�~�r�á�:�:�:�:�o�r�m�a�ç�õ�e�s� na geren- �~�e �~�~�n�~�r�~� :1:0 �~�~�a�1�~�m�d�:�o �I�~�~�~�~� �:�:�~�~�:�r�~�s� �t�~�l�l�~� �Á�~�~�e�:�b�:�n�~�i�l�1�d�~�~�~� �
to da Polícia Militar, Appolonlo tq4 6v6 sessOea. lo ReIs, �

r 

Alfaiataria, com secção de artigos para crianças 

Rua COiiselheiio 1\1ôfrô,esquina da rua Trajôno �
196) � �~� �y�-�,�~�~�y�~�~�;�j�s�-�)�~�,�"�O�,�~�t�_�~ �,� .' �~� �~� 
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